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Nos dias 29 e 30 de Junho o Centro Cultural Olga Cadaval acolheu um mega concerto de Bandas Filarmónicas que trouxeram a este
centro mais de 500 músicos de todas as gerações. No concelho existem presentemente 11 bandas com actividade sendo as mais
antigas a Banda da Sociedade Filarmónica Boa União Montelavarense (1890) e a Banda dos Bombeiros Voluntários de Colares
(1891) criadas no tempo da Monarquia.
No período da 1.ª República foram constituídas a Banda da Sociedade Filarmónica e Recreativa de Pero Pinheiro (1919), a Banda
da Sociedade Recreativa e Musical de Almoçageme (1922) e a Banda da Sociedade Filarmónica “Os Aliados” (1922). No Estado
Novo foi criada a Banda da Sociedade Filarmónica Instrução e Recreio Familiar de Lameiras (1948) e a Banda da Sociedade
Filarmónica União Assaforense (1962). No período pós-25 de Abril nasceram as bandas de Sociedade Filarmónica N.ª Senhora da
Fé de Monte Abraão (2004), a Banda Filarmónica da Cidade de Agualva-Cacém (2004) e a de Banda Filarmónica de S. Bento de
Massamá – Filarmoniartes (2005). No entretanto nasceram e desapareceram as Bandas de S. João das Lampas e Sabugo bem
como as bandas da Escola Agrícola de Sintra e da Escola Primária do Domingos José Morais e sendo certo que em Almoçageme
houve duas bandas em simultâneo (os Amarelos e os Brancos) e ainda com uma vida efémera a Banda Filarmónica de Belas. As
actuais bandas têm tido o apoio das populações que as acompanham nas suas digressões e do poder local.
Presentemente estão suspensas as actividades das bandas Os Bandolinistas 22 de Maio da Idanha e a da Sociedade Filarmónica de
Mira Sintra, ambas por falta de recursos.

foto: pedro tomé/cms
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HISTÓRIA LOCAL / USOS E COSTUNES

Memórias de Um Povo (XXX)
(Continuação)

SOCIEDADE

Havia um Sr. que era ferrador, que ferrava burros e bois, e percorria
todos os sítios em volta, a ferrar estes animais, ou em casa dele,
este ofício era raro mas fazia muito jeito, este Sr. chamava-se
Cipriano.
Assafora tem a sua igreja cuja padroeira é a Sra. da Consolação,
estas festas eram realizadas em Setembro e Dezembro, hoje têm
sofrido alterações, a igreja foi construída em 1734, e o relógio da
mesma é da data de 1855.
Assafora tem campo de futebol, escolas, centro lúdico, tem a
costa marítima, que coincide com a praia de S. Julião ao Norte, e
da Samarra a sudoeste, a da Vigia a poente, tendo ao nascente
boas estradas e pinhais, parque de merendas e restaurantes,
tudo para lazer, onde muita gente aí passa e goza.
Também tem a Assafora, quatro moinhos de vento, que
antigamente moíam o trigo para os padeiros e pessoas particulares,
hoje estes moinhos são casas de habitação ou peças de museu,
todos eles estão bem conservados.

Cortesia
Esta tem fonte do alheiro, que foi reconstruída há alguns anos, e
tem água a correr para os lavadouros das mulheres, que ainda
algumas lá vão lavar.

Catribana
Tem a ponte Romana e a calçada Romana, que são muito antigas,
este rio tem várias azenhas, que estão num estado lastimável,
apenas uma é que está reconstruída mesmo junto à praia da
Samarra, que é fotografada por muita gente, o próprio dono, faz
luxo em a pôr a trabalhar, e até mostrar como se faz a farinha, para
muitos curiosos é uma surpresa.
Também neste rio fizeram uma etar, que fica na Ribeira de Bolelas.
Ainda em Catribana existem fontes como a do Regato e das
Pipas, hoje cheias de lenha que nem se consegue lá ir, e
antigamente diziam que as suas águas eram tipo medicinais e
mornas.
Estas terras têm um clube de caçadores, com uma reserva de
caça, onde fazem várias largadas de perdizes, patos e faisões.

(Memórias de Um Povo, escritas pelo autor
Armindo Silvestre Azenha (Continua em próxima edição)

Nota de leitura:
Continuam as referências, justas e oportunas, à diversidade
económica e assinalável riqueza local das aldeias da região saloia.
Assinalável a referência do autor à costa marítima em Assafora e
praias de S. Julião e Samarra, com o Cabo da Roca à vista –
extremidade ocidental do continente europeu, “onde a terra se
acaba e o mar começa” – património geográfico e consequen-
temente turístico a merecer mais propaganda internacional do
que aquela que já tem.
A merecerem também atenção carinhosa os quatro moínhos de
vento e, em Catribana, as várias azenhas. Agradeçamos ao dono
de uma delas que ainda “faz luxo em a pôr a trabalhar”.
As antigas, esquecidas e abandonadas águas medicinais e
mornas (ou seja, termais) são mais uma espécie do invulgar
património aquífero português cujas águas mereceram ser
consideradas pelo sábio físico-químico português António
Pereira Forjaz “as mais policrenáticas da Europa”.* Este antigo
secretário-geral da nossa Academia das Ciências foi perso-
nalidade politicamente de cariz conservador mas teve prestígio
internacional científico comprovado pela sua aceitação como
membro honorário da Royal Society (a casa de Newton) e
recordo-me de vê-lo referido com destaque no início de um artigo
científico do Scientific American.
Aqui fica a lembrança, não inteiramente deslocada já que de
memórias tratamos, a propósito das águas medicinais e mornas
da simpática Catribana.

* Numa monografia editada aquando da Exposição Internacional
de Sevilha em 1930. Policrenáticas é adjectivo usado em
hidrologia médica para significar elevado número de indicações
terapêuticas.

Vítor Hugo Neto

obra do INAG consistiu na
construção de uma bacia de
retenção de águas, uma in-
tervenção inserida no Pro-
jecto de Controlo de Cheias

Seara e Ângelo Correia despedem-se de Sintra
A sessão de 26 de Junho ficou também marcada pelos discursos de despedida dos presidentes da mesa e da câmara,
bem como de alguns deputados municipais. “O que tem começo, tem fim”, lembrou Fernando Seara, citando Maquiavel,
mas também Pessoa, Aristóteles e até Nelson Mandela, para assinalar a saída de Sintra ao fim de 12 anos. O autarca diz
sair de consciência tranquila e garante que não esquecerá estes anos em Sintra. “Saio com sentimento de saudade e
consciência de entrega”, disse.
Ângelo Correia, presidente da mesa da Assembleia Municipal, aproveitou igualmente para fazer o balanço dos últimos
mandatos e para anunciar que não será candidato nas próximas autárquicas. “Não vou dedicar-me mais à Assembleia
Municipal, nem à vida partidária. E também não vou cumprir um objectivo que disse em 2004, numa entrevista, de
concorrer à Assembleia de Freguesia de Colares, onde vivo”. Quanto à prestação do presidente da Câmara, Ângelo
Correia diz que Seara deixa a impressão digital da “afabilidade”. “Independentemente da obra física, em Sintra há uma
maior urbanidade, um sentido de decência, de isenção e de não corrupção, que não ouvia antes, bem como de
afabilidade humana”.

Assembleia Municipal alerta
Ministério Público para milhão
“desbaratado” em parque urbano
Luís Galrão

A Assembleia Municipal de Sintra aprovou o envio ao Ministério Público da acta da última sessão,
após uma denúncia do presidente da Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins sobre uma
obra que terá lesado o município em mais de um milhão de euros. “Em 1995, o Instituto da Água
(INAG) ocupou abusivamente uma propriedade privada entre a linha de Sintra e o bairro da
Coopalme, em colaboração com a Câmara, que lá construiu um parque urbano que custou perto
de um milhão de euros. No entanto, depois de inaugurado, foi deixado ao abandono até que o
proprietário interpôs e venceu um processo contra o Estado e o INAG, onde pedia que fossem
demolidas as construções e uma indemnização não inferior a 2500 euros por dia até à entrega do
imóvel”, explicou Manuel do Cabo.

A
da Região de Lisboa. Segundo o autar-
ca, a conclusão do processo judicial
data de Maio de 2011, mas desde então
a Câmara entrou em negociações para
reduzir o valor a pagar a título de
indemnização. Na Assembleia de 26 de
Junho, a última deste mandato, a autar-
quia apresentou uma proposta para
aquisição do terreno de quase 14 mil
metros quadrados por um valor pró-
ximo dos 450 mil euros. O acordo com
o proprietário contempla ainda o
pagamento de uma indemnização de
220 mil euros, a dividir em partes iguais
entre a autarquia e a Agência Por-
tuguesa do Ambiente.
Apesar de saudar o acordo e o em-
penho de Fernando Seara e do verea-
dor Luís Duque, Manuel do Cabo
lamentou “a lentidão dos serviços e a
falta de vontade dos técnicos e dos
responsáveis do INAG e da Câmara”,
que levou ao arrastar do assunto nos
últimos 18 anos, e sugeriu que o caso
fosse investigado. “Não ficaria nada
mal a esta Assembleia que investigasse
esta situação e que fosse apurado
quem desbaratou mais de um milhão
de euros com a construção de um
parque urbano num terreno particular,
aos quais acresce a indemnização de
220 mil euros que somos obrigados a

pagar ao legítimo proprietário”.
Para a CDU, “a Assembleia ficaria mal
vista se não fizesse nada” e para a
Coligação Mais Sintra (PSD/CDS-PP/
PPM e MPT) “pode haver responsa-
bilidades a nível de negligência”, pelo
que ambas as forças defenderam o
envio da acta ao Ministério Público. Já
o PS considerou que a proposta devia
ser retirada “para que o assunto fosse
analisado com cuidado”.

Deputados municipais
anulam decisão de Seara
Durante a discussão, o presidente Fer-
nando Seara alertou para a necessidade
de aprovação da proposta apresentada,
“um mecanismo decisório que não
levará a Câmara, nem o município a
mais consequências financeiras.” No
entanto, o autarca acabou por retirá-la

após ouvir críticas da bancada do PS,
força política que presidia à autarquia
quando a obra foi realizada, e que
“manifestou surpresa” por um processo
de 2001 surgir na última sessão do
mandato.
Já na ausência de Fernando Seara, que
abandonou os trabalhos irritado, a
maioria das bancadas não deixou que o
ponto fosse retirado da ordem do dia,
por ser esse “o entendimento que de-
fende os interesses do município”,
justificaram a CDU e o BE. Na votação,
a aquisição do terreno foi aprovada
apenas com a abstenção dos socialistas,
à excepção do deputado Valter Januário,
candidato do PS à freguesia de
Algueirão-Mem Martins, que também
votou a favor. Já o envio da acta da
reunião ao Ministério Público, para “os
devidos efeitos”, foi aprovado por
unanimidade.
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Pedro Pinto quer instalar videovi-
gilância à saída das escolas, nas
imediações das estações de comboios
e nas passagens pedonais do IC19.
“Quero que os Sintrenses se sintam
mais seguros”, afirma o candidato à
Câmara Municipal de Sintra.
Apesar de a lei não obrigar a qualquer
consulta, o candidato da Coligação
“Sintra Pode Mais” (PSD, CDS-PP e
MPT) tenciona consultar os Sintren-
ses através de um Referendo Local.
Pedro Pinto quer utilizar a figura do
Referendo Local sempre que as ques-
tões sejam de interesse maior para
quem vive no Concelho para que os Pedro Pinto quer videovigilância junto às escolas

Pedro Pinto quer videovigilância junto às escolas
e estações de comboio

Os últimos candidatos da “Sintra pode mais” às freguesias/uniões
A Coligação PSD, CDS-PP e
MPT concluiu a escolha de
candidatos às juntas de
freguesia e uniõe de fregue-
sia do concelho de Sintra com
a indicação dos candidatos
cabeças-de-lista às
freguesias e uniões de
freguesia da zona urbana –
Cidades de Queluz e de
Agualva-Cacém.

Jorge Sampaio considera que com
Basílio Horta “Sintra finalmente tem
um candidato com notoriedade
política e substantiva “. As decla-
rações do ex-Presidente da República,
que nasceu e cresceu em Sintra, foram
feitas este sábado no Centro Histórico
da vila onde esteve com o candidato
do PS à Câmara Municipal de
Sintra.“Eu sou um sintrense como toda
a gente sabe e portanto é com muito
gosto que estou aqui ao lado do Dr.
Basílio Horta”, lembrou Sampaio.
“Acho que Sintra finalmente tem um
candidato com notoriedade política e
substantiva”, sublinhou. O ex-
Presidente considerou muito impor-
tante a experiência de Basílio Horta
na AICEP, “para projetar ou ajudar a

Autárquicas 2013/2017

Jorge Sampaio considera que Sintra
vai ganhar com Basílio Horta

Luís Jesus, candidato à
União Queluz-Belas

José Faustino, candidato
à União Cacém-S. Marcos

Rui Pinto, candidato à
União Mira Sintra-Agualva

Adolfo reis, candidato à
União Massamá-M. Abraão

Basílio Horta com Jorge Sampaio e Vera Jardim

projetar o concelho para as atividades
que no fundo possam vir a gerar
emprego”, afirmou. “Este concelho tão
difícil e tão diversificado, que vai
desde zonas difíceis e zonas pobres a
indústrias a serviços, é um concelho
que é no fundo um pequeno país
dentro do país”.Jorge Sampaio
lembrou ainda que para “além de ser
amigo dele [Basílio Horta] de longa
data, estou aqui porque acho que é a
pessoa que tem, maior experiência,
capaz de poder entender e abordar e
pelos seus contactos poder desen-
volver todo um conjunto de frentes
que neste momento na sociedade
portuguesa existem”.

Sintrenses tenham uma palavra a dizer.
A par da videovigilância, Pedro Pinto
propõe o programa SOS Vigilância com
a instalação de telefones nas escolas
com linhas directas para a PSP, GNR e
Protecção Civil. Este programa entrará
em vigor ainda em 2013.
A insegurança é uma das questões
que mais preocupam os Sintrenses e
as mais recentes notícias de rixas perto
de escolas só vêm aumentar este
sentimento. “Este sentimento de
insegurança tem que acabar. Vou tra-
balhar nessa direcção”, afirma o
candidato Pedro Pinto.

Luís Fazenda questionou o governo
sobre as medidas que irão ser tomadas
para evitar o fim da validade do passe
social na Vimeca e Scoturb, medida
anunciada no início do ano e prestes
a entrar em vigor.

Bloco exige garantias do governo sobre continuidade do passe social
Durante o mês de Junho, as duas em-
presas deram sinais de que vão
mesmo sair do passe social, anun-
ciando que, embora ainda aceitam o
título durante mais um mês, deixam
de vendê-lo nos seus postos. Ou

seja, preparam-se para concretizar a
ameaça, sem que haja vislumbre de
solução para o problema.
O Bloco de Esquerda não aceita esta
medida unilateral, com impactos
negativos na vida e no direito à

mobilidade de milhares de pessoas e
famílias, na economia do concelho de
Sintra e de toda a região e no meio
ambiente.

PERGUNTAS AOS CANDIDATOS
Parque da Liberdade / Sintra
Um leitor pergunta quando está

previsto a remoção do lixo acumu-
lado no pavilhão japonês no bonito
Parque da Liberdade na Volta do

Duche, assim como do próprio
pavilhão instalado após a Expo 98 e
que está transformado em sucata.
Pergunta também para quando a
reposição do court de ténis que tanta

falta faz aos que pretendem iniciar e/
ou praticar este desporto. Este court
esteve durante dezenas de anos ao
serviço de Sintra e foi um ponto de
encontro dos amantes da modalidade.
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Sintra

Bombeiros de Sintra
celebram 123 anos

js - idalina grácioBombeiros na Estefânia

No dia 24 de Junho os Bom-
beiros Voluntários de Sintra
fizeram 123 anos, efeméride
celebrada nos dias 29, sábado
e 30 de junho, domingo.
O dia 29 foi dedicado aos
beneméritos da Associação
sepultados no cemitério da
Terrugem e S. João das Lam-
pas, a que se seguiu missa no
Magoito em memória dos
bombeiros, sócios, dirigentes
e beneméritos falecidos.
No dia 30 de relevar pelas
8h30 a formatura geral e o
hastear das bandeiras a que
se seguiu cerimónia de
homenagem aos bombeiros
sepultados em S. Marçal e no
Alto da Bonita.
O desfile apeado e motori-
zado do corpo dos bombeiros
animou as ruas da Vila de
Sintra.
Pelas 11h45 recepção às
entidades oficiais e convi-
dadas, benção das viaturas,
sessão solene e animado
beberete de confraterni-
zação.

Horário: Segunda a Sexta,
das 7:30 às 19:30 horas

Infantário
e Tempos Livres
de São Marcos

CRECHE - INFCRECHE - INFCRECHE - INFCRECHE - INFCRECHE - INFANTÁRIOANTÁRIOANTÁRIOANTÁRIOANTÁRIO
CENTRO DE ACTIVIDADESCENTRO DE ACTIVIDADESCENTRO DE ACTIVIDADESCENTRO DE ACTIVIDADESCENTRO DE ACTIVIDADES

(com grande espaço
exterior)

Estrada Principal de S. Marcos, n.º 65 • 2735-521 Cacém
Telef. 214265458 - 962713982

Email: picapau@picapauamarelo.pt • www.picapauamarelo.pt

escola EB1 N.º 3 Ri-
beiro de Carvalho,
de Cacém, foi uma
das vencedoras,
tendo recebido o

Formandos em marcha

Cacém / Escola EB1 N.º 3 Ribeiro de Carvalho ganha prémio

Vamos Pintar o Futuro
de Portugal
“Vamos Pintar o Futuro de Portugal” é uma iniciativa do Grupo Prébuild
que contou com a participação de cerca de três mil alunos de 192 escolas
a nível nacional.

segundo prémio a nível na-
cional, na categoria de 1.º ci-
clo, no valor de dois mil euros.
Com prémios variáveis entre
os quatro e os mil euros, o
projeto, desenvolvido pelas
marcas Izibuild e Viúva La-
mego, teve como objetivo en-
sinar e sensibilizar os alunos
do ensino básico para a arte
secular de pintura em azulejo.
Segundo Margarida Cal-
vinho, Administradora do
Grupo Prébuild, “estamos
bastante satisfeitos com a
adesão à iniciativa. Conside-
ramos que este projeto foi um
sucesso pois, além de apoiar
as escolas, permitiu-nos sen-
sibilizar os jovens para a im-
portância do património

secular da Azulejaria Portu-
guesa”.
Para a elaboração dos traba-
lhos, o Grupo Prébuild ofere-
ceu a todas as escolas um kit
que continha um painel de
azulejos, tintas e um manual
pedagógico sobre a história
do Azulejo em Portugal.
Os trabalhos foram entregues
nas lojas Izibuild, sendo, de-
pois, cozidos na Fábrica Cerâ-

EB1 N.º 3 Ribeiro de Carvalho, de Cacém

A

Campre,

leia, assine

e divulgue

o Jornal

de Sintra

mica Viúva Lamego, para se
submeterem à apreciação do
júri, composto por um repre-
sentante do Museu do Azu-
lejo, pela artista plástica
Clotilde Fava e por um ele-
mento do Grupo Prébuild.
No concelho de Sintra é de
relevar a participação de
sucesso da escola EB1 N.º 3
Ribeiro de Carvalho.

Lourel
2.º Encontro de Corais “Helena Raposo”
No dia 7 de Julho, sábado, pelas 15h vai realizar-se o 2.º Encontro de Grupos Corais “Helena
Raposo” no Salão de Festas do Sporting Clube de Lourel.
Irão actuar os coros Os Lobinhos do Vale, Associação de Rio de Mouro, Associação de
Agualva, Abrunheira e Lourel. No decurso da actuação dos grupos corais irá ser celebrado  o
21.º Aniversário da Associação de Idosos, Reformados e Pensionistas de Lourel.

PUB.

MORELENA – Lar e Centro de Dia e Apoio Domiciliário

Inscrições Abertas – Travessa Flor da Aldeia, Morelena
 2715-039 Pero Pinheiro • Telf. 21 967 79 30 - 93 760 16 92

Quartos individuais, duplos e de casal, c/ casa de banho privativa,
telefone, Ar-Condicionado, Tv (opcional) Enfermaria, Médico,
Análises Clínicas e Ecocardiograma Ginásio Cabeleireiro

Zelamos pelo conforto e bem-estar dos nossos Idosos
Prestamos um serviço de qualidade
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Actuação  em palco do Rancho As Mondadeiras do Algueirão

Freguesia de Algueirão-Martins

30.º Festival de Folclore “As Mondadeiras do Algueirão”

fotos: ventura saraiva

Vereadora da Cultura Paula Simões
recebe lembrança dos organizadores

Público entusiasmado com espectáculo
de folclore

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra
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HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

O Grupo Folclórico de Belas é uma
coletividade da freguesia de Belas,
com dois grupos, o Adulto e o
Infantil. Completa este ano o seu
40.º Aniversário.
Desta forma, e porque a importância
da data assim o exige, a coletividade
decidiu organizar um mega evento
de comemoração que teve início dia
28 de Junho, com as comemorações
do São Pedro e um almoço convívio
com todos os elementos e exelemen-
tos do Grupo, culminando com um
festival de folclore, agendado para
os dias 6, 7 e 8 de Julho, no recinto
da sua sede, na Rua General Hum-
berto Delgado.
Esta iniciativa conta com a par-
ticipação garantida do Grupo Fol-
clórico de Vinho – Gouveia, Grupo
Folclórico de Passos de Silgueiros
– Viseu, Grupo Folclórico Centro de
Convivio de Abitureiras – Santarém
- Ribatejo e o anfitrião Grupo Fol-
clórico de Belas – Sintra (Região Sa-
loia), Alviobeira – Tomar, Rancho de
Folclore e Etnografia “Os Ceifeiros
de Bemposta” – Bucelas (Estrema-
dura Centro) e o Grupo Folclórico
de Belas – Infantil.
O encerramento será com um Es-
pectáculo do Fogo, com os Gémeos
Zumba e terá a apresentação das
várias modalidades da Academia do
Centro Cultural Recreativo e Des-
portivo de Belas.
A festa promete ser bastante ani-
mada principalmente para os aman-
tes do folclore tradicional portu-
guês.
Fica aqui feito o convite a todos os
interessados que poderão aprovei-
tar para visitar os variados stands
disponíveis e jantar no recinto.
Informações: ccrdbelas.no.sapo.pt
Elsa Silva – Correspondente em Belas

Festival de Folclore em Belas
40.º Aniversário
do Grupo
Folclórico de Belas
dias 6, 7 e 8

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

LOW COST

Rua Miguel Torga, 6-Lj 4 – MASSAMÁ
2745-820 Queluz (Junto à Igreja de S. Bento)

Massamá - Funerária
de Arroios Lda

http://agfunarroios.pai.pt • 210 460 289
Número Azul • 210 461 470

Com um programa ambicioso, o Rancho Folclórico “As Mondadeiras do Algueirão” levou a efeito durante três dias (28,
29 e 30 de Junho) um conjunto de iniciativas inseridas no âmbito do “30.º Festival de Folclore”, com a Quinta da
Figueira-cedida pelos seus proprietários- a ter um papel importante para o êxito do evento. Tasquinhas, Exposição e
venda de artesanato, arraial popular, garraiadas, e um “Open de Horseball” juntaram largas centenas de pessoas
durante os dias dos festejos, culminando com a reposição dos “serões saloios”, que as noites quentes proporcionaram
um ambiente propício às conversas de perder de conta…

ste ano, mais cuidado, com
menos pó e com melhores
infra-estruturas, o espaço
frontal da Quinta da Fi-
gueira, no Algueirão aco-

E
lheu o 30.º Festival de Folclore
promovido pelo Rancho Folclórico
e Etnográfico “As Mondadeiras do
Algueirão”, evento que contou com
os apoios da Junta de Freguesia de
Algueirão-Mem Martins, Câmara
Municipal de Sintra, e do comércio
local, sempre indispensável para
minimizar os custos da iniciativa,
este ano mais arrojada que as
anteriores. O programa dos festejos
começou no final da tarde de sexta-
feira, dia 28, com a abertura do
recinto, onde várias associações da
freguesia marcaram presença, não
faltando as tasquinhas de comes-e-
bebes, ponto de encontro e conví-
vio de muitos forasteiros e de mu-
nícipes do concelho de Sintra que
revivem tradições, num reencontro
de amigos e conhecidos.
Sendo os proprietários da Quinta da
Figueira ligados ao espectáculo das
artes equestres, o programa deste

ano incluiu duas actividades de
“Horseball”; uma a abrir os festejos,
com um Open”, uma outra no se-
gundo dia, numa divulgação da
modalidade que começa a ter um
número expressivo de praticantes.
Tino Laja foi o nome escolhido para
abrilhantar musicalmente o bailarico
do primeiro dia do programa, com
Zé Marques a dar continuidade ao
“balanço” no encerramento das

festas do dia seguinte.

Festival de Folclore Adulto
e Infantil fortemente
aplaudido

Para assinalar a edição número
TRINTA, o Rancho Folclórico “As
Mondadeiras do Algueirão” convi-

dou três grupos de outras regiões
do país, trazendo ao concelho de
Sintra, outras modas e outras
músicas. Do Algarve (Albufeira),
veio o Rancho Folclórico Olhos
D’Água; da Beira Alta (Tondela), o
Rancho Folclórico e Etnográfico
“Camponeses do Dão”, e da Beira
Baixa (Penela), o Rancho Folclórico
do Centro Social Polivalente
Rabaçal. Os aplausos da assistência
e a forma entusiástica com que as
várias actuações foram sendo
acompanhadas, deixaram a certeza
que foi do agrado de todos,
incluindo a vereadora da Cultura da
Câmara Municipal de Sintra, Paula
Simões que subiu ao palco para
receber a tradicional lembrança da
organização. «Estas tradições não
se podem perder, e por isso a Câ-
mara Municipal de Sintra continuará
a apoiar estas iniciativas e estas
associações, que tão bem sabem
preservar os usos e costumes dos
nossos antepassados, trazendo-
nos à memória outros tempos que
fazem parte da nossa História” frisou
a autarca.
O dia 30, trouxe mais exibições de
folclore na versão Infantil, com a
presença dos minhotos do Grupo
Folclórico Infantil e Juvenil de
Ermida (Santo Tirso), de Fazendas
de Almeirim (Ribatejo), “As
Macanitas- A.C. Tercena (Oeiras), e
o grupo da casa, “As Mondadeiras
do Algueirão”. A noite terminou
com o sorteio, e entrega de prémios,
num animado convívio entre os que
aproveitando a noite de tempera-
turas quentes prolongaram o “serão
saloio”, uma das novidades dos
festejos deste ano.

VS
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Homenageados presentes na Sala Nau do Palácio Valenças

Município de Sintra homenageia
presidentes da Assembleia Municipal

foto: pedro tomé/cms

cerimónia que jun-
tou oito, dos onze
presidentes home-
nageados, levou à
Sala Nau do Palácio

A Câmara Municipal de Sintra promoveu no dia 28 uma homenagem aos
presidentes da Assembleia Municipal de Sintra que desde 1977, até esta
data, lideraram a respectiva Mesa, descerrando as suas fotos e uma placa
informativa do período em que estiveram em funções.

A
Valenças muitos autarcas
locais, Deputados na Assem-
bleia da República Portu-
guesa, e claro, Deputados
Municipais, não fosse aquela
a “sua” casa. Na mesa de
Honra, sentaram-se o actual
presidente da Assembleia
Municipal de Sintra, Ângelo

Correia, o presidente da Câ-
mara, Fernando Seara, o ex-
presidente, Cortez Fernan-
des, e ainda Eugénio Mon-
toito, que fez a abertura da
sessão.
No final, foi descerrado o
conjunto das fotografias que
passam a figurar no local, com
José Valério Vicente Júnior
(1977-1980); Jaime Figueiredo
Gonçalves (1980 e 81);
Joaquim Cardoso Martins
(1981-1983); Joaquim Filipe

Marques dos Santos (1983-
86); Rogério Humberto Alves
Machado de Souza (1986-
1990); Rómulo Raul Ribeiro
(1990-94); Fernando José
Reino (1994-96); Jorge
Manuel Cabrita Trigo (1996-
98); Acácio Manuel de Frias
Barreiros (1998-2002); José
Duarte de Almeida Ribeiro e
Castro (2002-2005), e José
Ângelo Ferreira Correia (2005
a 2013).

Sintra Paisagem Cultural da Humanidade – Acessibilidades e Estacionamento foi o tema da conferência promovida pela ADPS que teve lugar no dia
21 de Junho no Palácio Valenças em Sintra e que decorreu durante várias horas, com um assistência interessada no tema proposto, apresentado por
vários oradores da especialidade. Esta iniciativa contou com a presença do Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sintra, autarcas, candidatos às
eleições autárquicas, técnicos da CMS e um público atento ao desenrolar dos trabalhos, finalizando com um debate muito participado.

Sessão do dia 21 no Palácio Valenças

Na busca de soluções para aceder e visitar Sintra

Adriana Jones, Fernando Seara e José da Encarnação

Miguel Ramalho, Rui Queirós, Adriana Jones, Eugénio Sequeira e Ana Fernandes

driana Jones na sua
intervenção lem-
brou  que ao longo
dos anos têm sido
apresentadas vá-A

rias ideias para tentar solu-
cionar os problemas de
acessibilidade, circulação e
estacionamento em Sintra, as
quais não têm tido êxito.
Assim sendo apela para uma
urgente  tomada de consciên-
cia para a existência de
valores não recuperáveis se
estes não forem prudente e
civilizadamente acautelados.
Adriana Jones defende que
asessão realizada possa
contribuir para que Sintra
continue a ser o “Glorious
Eden” referenciado através
dos séculos e que a sua clas-
sificação como “Paisagem
Cultural da Humanidade”
seja a alavanca poderosa que
evite a descaracterização
deste património único.
Por sua vez, Fernando Seara
reafirma que “é indubitável a
realidade configurada pelo
centro histórico, produto
cultural único, portador de
especificidades e carácter
diferenciador, induzindo e
pressupondo o desenho de
políticas públicas dedicadas.
A singularidade destes espa-
ços sugerem e expressam um
conjunto específico de pro-

se trata de um centro histórico
entre muralhas; não se trata
de um centro histórico pre-
enchido ou dominado por
sistema viário tortuoso ou
impróprio aos atuais meios de
transporte; não se trata de um
centro histórico que, à seme-
lhança de outros, assiste ao
abandono de atividades ter-
ciárias ou residenciais.
É, pelo contrário, um centro,
um espaço patrimonial que
persiste em diversidade de
atividades, em espaço viário
generoso, em tecido urbano
aberto e de conectividade as-
sertiva, e onde persistem pul-
sões e dinâmicas de produ-
ção de oferta seja no imobi-
liário tradicional, seja em
espaços de acolhimento turís-
tico, seja em comércio dedi-
cado e temático ou em pro-
dução e fruição de cultura.
Não é, portanto, um espaço
em risco de definhamento
económico e social: é um
espaço que obriga a gestão
das dinâmicas de procura que
permanecem em crescendo e
sugere inteligência, criativi-
dade e reforço de memórias,
sendo certo que é, e deve ser,
espaço aberto ao acolhimen-
to de iniciativas contempo-
râneas e eruditas.
De rigor arquitetónico, de
qualificação de espaço públi-

co e de atividades configura-
doras de produto. De valor e
riqueza”.
Fernando Seara reafirma que
“nunca desejámos para
Sintra, espaço patrimonial,
uma gestão que se dirija à má
consolidação ou tendência
de parque temático de oferta
específica. Sempre desejá-
mos, para Sintra, espaço
patrimonial, uma gestão que,
em simultâneo, assegure
reforço identitário e de me-
mória e, do mesmo modo,
assegure afirmações de mo-
dernidade, de contempora-
neidade e de empregabilidade
diversa”.
E conclui: “Esta é a direção e
afirmação politica. Este é o
domínio da afirmação de
princípios geradores de
políticas públicas dirigidas a
Sintra, espaço patrimonial.
Corresponde, naturalmente
ao domínio das ciências de
gestão, do urbanismo, da
mobilidade, da multidis-
ciplinariedade requerida, en-
contrar formas e processos
de corresponder à legiti-
midade da afirmação po-
lítica”.
Adriana Jones declarou ao
Jornal de Sintra que as con-
clusões do encontro serão
divulgadas em breve.

blemas e, nestes, é o domínio
da mobilidade matéria da
maior importância, sensibil-

idade e preocupação”.
O autarca prossegue: “Mas,
importa reter o universo de

características únicas do
designado centro histórico
da Vila de Sintra. Isto é: não
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elson Mandela encontra-se em estado crítico no momento em
que escrevo este texto. É possível que quando os leitores o
lerem já o grande líder político e mestre espiritual da humanidade
já não faça parte do número dos vivos. Aos 94 anos, após 27
anos de sofrimento e de privação de liberdade, é natural que

O LEGADO DE NELSON MANDELA
NÃO DEVE SER EXPLORADO
POLITICAMENTE
José Jorge Letria

Sintra,
O desassossego de São Pedro
João Cachado

N
assim aconteça. É uma vida que chega ao fim e tal deve acontecer com o
máximo de dignidade e com o mínimo de aproveitamento político, venha
ele de onde vier.
Num momento em que a política e os políticos enfrentam um dos mais
sombrios momentos de descrédito e de suspeição, Nelson Mandela,
com o seu exemplo de humanismo e de sabedoria profunda, ficou muito
acima e muito para além desse patamar tantas vezes marcado pela
previsibilidade, pela mediocridade e pelo oportunismo.
Mandela soube unir o seu povo, brancos, mestiços e negros, soube
fazer a pedagogia da responsabilidade individual e da reconciliação
nacional na pátria do “apartheid” e soube, acima de tudo, demonstrar
que no combate de um grande político e de um grande líder espiritual
também há lugar para o amor, para o amor pela humanidade, pelos valores
que nos engrandecem e libertam e para o entendimento da vida como um
acto permanente de reconciliação com a natureza e com a liberdade.
Os anos de reclusão nas mais duras condições, vendo os seus camaradas
e o povo negro da África do Sul ser humilhado, assassinado e discrimi-
nado, foram de incessante aprendizagem e de aperfeiçoamento interior,
ao ponto de haver quem considere que Mandela se aproximou de uma
verdadeira santidade laica que o converteu  numa referência de tolerância,
de respeito pelo outro, de dádiva e de partilha que deixou o seu legado
muito próximo do que existe de mais grandioso e perene na tradição
cristã.
Na linha de Gandhi, de Martin Luther King e de outros líderes que
marcaram e engrandeceram a história da humanidade com a convicção
de que a violência multiplica e violência e franqueia as portas aos senti-
mentos mais vis e irracionais, Nelson Mandela soube fazer da serenidade,
da bondade e da capacidade de ouvir e compreender uma lição de vida
e uma verdadeira e inexcedível filosofia do diálogo.
Por isso, tantos passaram a dá-lo como exemplo, em todas as latitudes e
culturas e tantos decidiram escrever sobre ele, merecendo destaque o
livro que acerca do seu percurso e exemplo foi escrito por Jack Lang, ex-
ministro da Cultura de França.
Agora que a sua caminhada está quase a terminar, todos sentimos que
nos vai deixar aquele que, num mundo em crise global, simbolizou e
simboliza os valores e os princípios humanistas que podem ajudar o
Homem a salvar a humanidade e a garantir, em paz, o futuro das gerações
que hoje sofrem com o desemprego, com o racismo, com todas as formas
de exclusão e também com as formas extremas de alienação representadas
pelo relativismo moral, pelo consumismo acrítico e pelo hedonismo
descontrolado e sem objectivo.
Mandela, com a luminosidade do seu exemplo, conseguiu demonstrar
que somos capazes de construir um mundo melhor, mais humano e mais
justo, desde que seja essa a nossa vontade e esse o nosso principal
desígnio.
Entristece-me assistir à tentativa de apropriação deste legado de grandeza
e luz, a que não escapou o próprio Presidente Barack Obama, que viajou
para a África do Sul com a mulher, como se fosse receber das mãos de
um Nelson Mandela já inconsciente o testemunho para cortar outras
metas da política e da vida. É certo que Mandela e Obama têm em comum
o património de civilização da negritude. Mas Barack Obama, mesmo
sendo o homem mais poderoso do mundo e um político de raro talento,
tem um longuíssimo caminho a percorrer para conseguir ocupar o lugar
cimeiro e único de Nelson Mandela, que não precisa de coroações ou de
entronizações para estar mais perto da transcendência que da
contabilidade demasiado humana das coisas da política.
Que o último suspiro de Mandela seja o impulso inspirador de que a
humanidade precisa para não se deixar destruir pela ganância, pela
mesquinhez, pela sede de poder e pela mais cruel insensibilidade ante o
sofrimento dos que nada têm mas possuem o direito à indignação e à
vida.
O capital político que muitos vão querer extrair do legado de Nelson
Mandela na hora da despedida não vai servir para ganhar eleições ou
outros combates políticos. É demasiado grandioso e humano para se
diluir e confundir com essas estratégias que aviltam muito mais do que
engrandecem. Que quem viveu de forma exemplar e motivadora, tenha o
direito de morrer em paz, para poder ser sempre ser recordado em glória,
com infinito respeito e imensa saudade.

ão imagino quantas ma-
neiras haverá de come-
morar o solstício de Verão.
De qualquer modo, em
Portugal, dentre as de

N
maior sucesso, estarão as festas de
São João e de São Pedro, respecti-
vamente,  nos dias 24 e 29 de Junho,
praticamente coincidentes com a al-
tura em que, para nós que o obser-
vamos da Terra, o Sol parece manter
uma posição fixa quando nasce e se
põe. Interessante que a palavra
solstício, de etimologia latina – sol,
solis + sistere (parar, não se mexer)
– contém essa precisa ideia de Sol
parado.
Então, a festa. Em Sintra, São Pedro
é o que se sabe. Em seu sossego ou
desatino, consoante as perspecti-
vas, deixo as festas institucionais,
o feriado municipal, os discursos,
as visitas e as inaugurações várias,
o hastear da bandeira, a banda que
toca, tudo isso e mais a vertente re-
ligiosa eu deixo para que, a partir
deste momento, apenas me refira à
festa profana, no recinto da feira de
São Pedro, Largo D. Fernando II.
Há dezenas e dezenas de anos, não
há São Pedro em que a família dis-
pense a sardinhada, as farturas e
tudo o mais que houver direito. Com
as filhas, genros, netos, lá vamos
todos até lá acima, sempre pelo cedo
porque, caso contrário, encontrar
mesa a jeito não é fácil tarefa. Uma
vez chegados, rapidamente instala-
dos, que os lugares já escasseavam,
pedidas as vitualhas, eis que a mesa
se cobre com as saladas, morcelas,
caldo verde, sardinhas, pão, bebi-
das e tudo a preceito.
Alegremente, vai-se cultivando a
boa vizinhança com amigos e
conhecidos, com ditos e dichotes,
de mesa para mesa. Brinca-se com
quem, improvisadamente, vai ser-
vindo de empregado por estes dias

de festa. Amesendar, falar e con-
versar, brincar e brindar, é a festa,
São Pedro, a mudança de estação, o
Verão a instalar-se.
Pouco a pouco, fala-se mais alto,
cada vez mais alto e, quando damos
por isso, toda a gente quase grita
ou já berra.  Passados alguns minu-
tos, apenas vejo o movimento dos
lábios de quem está à minha frente.
Debruço-me e, para ouvir melhor,
com a mão em concha ao lado do
ouvido. Ao pretender dizer seja o
que for, não há hipótese, tudo tem
de ser alta voz ou aos berros.

Berreiro no terreiro

Entretanto, pura e simplesmente,
acontecera que dois ou três
carrocéis, bem como o conjunto
musical em ensaios de som, tinham
iniciado o seu débito máximo de
decibéis. Em suma, ainda o Sol se
não tinha posto – sim, que apesar
do solstício, a Terra não pára – e
aquilo que poderia ter sido um
bonito fim de tarde e agradável serão
de festa popular já se transformara
num inferno.
A coisa era de tal ordem impossível,
os fortíssimos e profundos graves
de goelas escancaradas, os batu-
ques descompassados provenien-
tes das várias fontes de som, tudo
nos pedia que abandonássemos o
lugar. Tão depressa quanto possível
foi o que fizemos, tentando que,
entre nós, se não se instalasse a
atmosfera de desagrado que, afinal,
era inevitável.
Bem sabem os leitores que, tal qual
escrevo, pois assim acontece. Como
nada exagero, ninguém poderá
replicar que são só os meus e os
sensíveis ouvidos da minha família
que acusam o incómodo. Longe,
muito longe disso. Incrível o facto

de, à nossa volta, toda a gente se
queixar da mesma situação e não
haver maneira de alterar uma situa-
ção que se repete  ano após ano.
Será que não há mesmo?
Claro que há. Sem precisar de
recorrer ao exemplo de festejos
populares por essa Europa fora,
mesmo em Portugal, tenho assistido
a festas extremamente civilizadas e
decentes, em que nunca a poluição
sonora, pois é disso que se trata,
nos violenta a este ponto.
Deixem que, a terminar, registe um
especial apelo ao meu amigo Fer-
nando Cunha, Presidente da Junta
de Freguesia de São Pedro Pena-
ferrim, lembrando que uma pequena
desatenção acaba por estragar a tão
tradicional e grande festa. A quali-
dade da diversão que, tão decisi-
vamente, faz parte da qualidade de
vida dos cidadãos, exige o cuidado
e carinho que uma festa anual desta
importância merece. E eu não tenho
a mínima razão para duvidar do
cuidado e carinho da sua equipa.
No entanto, não ter actuado, a
tempo, velando e zelando por que
os «detalhes», que acabo de as-
sinalar, tivessem sido devidamente
ponderados e cuidados, ter-se-á
revelado um manifesto da cultura de
desleixo que, tantas vezes, prova-
velmente, demasiadas vezes, me
vejo na circunstância de denunciar.
Mesmo com toda a benevolência e
bonomia, o nosso santo vai dando
sinais de manifesto desassossego
perante estas sonoras investidas.
Veremos se, por altura do próximo
solstício de Verão, depois de a Terra
ter dado mais uma volta ao Sol, se
não teremos mais razões para
desagradar ao nosso queridíssimo
São Pedro.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga ortografia]

foto: jornal de sintra
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Transmissão da Vara aos novos juízes Rui
e Daniela Filipa

Acto da Inauguração do edificio multiusos, um sonho antigo dos habitantes de Pero Pinheiro

Pero Pinheiro inaugura edifício multiusos
e celebra festa da Vila e do Padroeiro S. Pedro

fotos: ventura saraiva

m programa am-
bicioso marcou os
quatro dias dos fes-
tejos promovidos
pela Junta de Fre-

Durante quatro dias, de 27 a 30 de Junho, Pero Pinheiro assinalou com várias iniciativas o Dia de São Pedro, Padroeiro da localidade e promoveu as
Festas da Vila. O ponto alto dos festejos realizou-se no dia 29 com a inauguração do Edifício Multiusos, com a presença de Fernando Seara, vereadores,
membros da Junta de Freguesia e colectividades locais. Este acto foi o culminar de 16 anos de expectativa e sonho da população. Destacam-se no
decorrer dos festejos  espectáculos musicais, recreativos e culturais, cujo encerramento teve a presença do cantor e acordeonista Quim Barreiros, com
o recinto a tornar-se pequeno para albergar as largas centenas de pessoas.

guesia de Pero Pinheiro em
conjunto com a Paróquia de
São Pedro. Os dias e noites,
com temperaturas bem quen-
tes ajudaram à festa, fazendo
aumentar a procura de bebi-
das frescas e de comes-e-be-
bes, indispensáveis em qual-
quer festa, ou romaria. O pon-
tapé de saída foi dado no
campo de jogos Pardal Mon-
teiro, no dia inaugural dos
festejos (5.ª feira, 27) com a
inauguração da iluminação
nocturna, seguindo-se um
desafio de futebol entre
jogadores veteranos, repre-
sentando o Clube Atlético de
Pero Pinheiro, e a Câmara
Municipal de Sintra. Ao início
da noite, os Bombos do Fa-
ção promoveram uma “arrua-
da” que culminou com a aber-
tura do arraial e a Feira do
Artesanato. A meio da noite,
surge o convite “Venha to-
mar café com…” promoven-
do a apresentação do livro
“Nome de Código Porto-
graal” da autoria de Luís Cor-
redoura. No dia 28, véspera
de São Pedro, e com alguma
polémica, realizou-se a “1.ª
Grande Corrida de S. Pedro”
com a presença dos cavalei-
ros Rui Salvador, Ana Rita e
David Gomes, e dos Grupos
de Forcados de Lisboa e
Monforte (Alentejo). No
palco das festas, MastikSoul
e Feat Dimol corresponderam
às expectativas do público

U

Celebração eucarística enche Igreja Paroquial Banda Filarmónica de Pero Pinheiro anima festejos
de S. Pedro

Procissão leva dezenas
à rua sob sol ardente
Consagrado a S. Pedro, Dia
do Padroeiro, e Feriado Mu-
nicipal, a data de 29 de Junho
é também para os pero-
pinheirenses um dia especial.
Organizadas pela Paróquia de
São Pedro de Pero Pinheiro,
as actividades religiosas
juntaram dezenas de fiéis para
assistirem à Missa e Procis-
são. Presididas pelo Pároco
Avelino Alves, o templo en-
cheu para a Eucaristia,
seguida da Procissão. A vara
dos Juízes foi transmitida ao
Luís e à Daniela Filipa, “jo-
vens com talento, educados
e que merecem a nossa sim-
patia a dmiração” sublinhou
o padre Avelino. E foi sob um
sol ardente que São Pedro
saiu à rua acompanhado por
largas dezenas de fiéis, termi-
nando a tarde com um Con-
certo pela Banda da Socie-
dade Filarmónica e Recreativa
de Pero Pinheiro.
Uma nota final para o final
dos festejos, com o dia 30 a
ser considerado o “Dia da
Vila”. Por essa razão, o pro-
grama foi mais forte, sobres-
saindo o “Carnaval de Verão”
trazendo a folia para a rua. A
noite foi de autêntica loucura
com o recinto a ser pequeno
para acolher todos os que não
quiseram perder a actuação
do cantor e acordeonista
Quim Barreiros, figura popular
da música portuguesa. E Pero
Pinheiro não fugiu à regra,
terminando assim em apoteo-
se…                                      VS

com uma actuação de grande
nível, com os “DJ” Sancho e
Sekor a colaborarem no
“show” da noite.

Edifício Multiusos
inaugurado
com a presença
de Fernando Seara
Um dos pontos altos dos
festejos foi a inauguração do
Edifício Multiusos com a
presença de Fernando Seara
e outros vereadores. O edifí-
cio começou por ser uma obra
para instalar o mercado, de-

pois para as instalações da
Junta de Freguesia, não se
concretizando nenhuma des-
tas hipóteses. Quando mui-
tos já não acreditavam que
“as obras de Santa Engrácia”
alguma vez estivessem con-
cluídas esta teve o seu térmi-
no e agora é apelidado de
“Edifício Multiusos de Pero
Pinheiro” que agregará um
vasto de conjunto de ser-
viços, como os CTT, Segu-
rança Social, Junta de Fre-
guesia, Espaço Jovem, ASSI-
MAGRA, Auditório, e ainda
o Mercado Levante que se
realizará três vezes por

semana. Um enorme parque
de estacionamento automó-
vel completa o conjunto de
infra-estruturas, permitindo
aos visitantes e residentes
uma mobilidade nunca antes
alcançada.
A inauguração, incluída no
programa dos festejos levou
a Pero Pinheiro, na tarde do
dia 29, uma forte represen-
tação autárquica, liderada por
Fernando Seara que presidiu
à inauguração juntamente
com os vereadores Marco
Almeida, Pedro Ventura e
Paula Simões, assim como o
presidente da Junta anfitriã

José Manuel Vistas, presente
também o   antigo presidente
da junta, Carlos Parreiras. O
Padre Avelino Alves, deu a
tradicional bênção de “bap-
tismo” das novas insta-
lações.
No Átrio central, o Coro do
Centro Social deu as boas-
vindas às dezenas de con-
vidados, seguindo-se uma vi-
sita aos dois pisos que com-
põem o edifício, confirmando
as expectativas de muitos que
só conheciam a obra pelo
exterior, mas que se confes-
saram entusiasmados com o
que viram no seu interior.
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Câmara Municipal de Sintra recebe Medalha da Vila de Montelavar

Montelavar assinala 517 anos de Freguesia
e o 4.º Ano de Elevação a Vila

João Rodil apresenta livro História e Tradição de Montelavar

Lina Andrês nos autografos ao livro sobre a História
de Montelavar

Sala cheia para assinalar o 4.º aniversário da vila de Montelavar

js - ventura saraiva

m consequência do
novo mapa autárqui-
co aprovado pela
Assembleia da Re-
pública, Montelavar

A Sociedade Boa União Montelavarense acolheu na noite do passado dia 28, a cerimónia comemorativa do 4.º Ano da Elevação de Montelavar a Vila,
e a passagem dos 517 anos enquanto Freguesia. A ocasião serviu ainda para agraciar todas as Instituições locais com a Medalha de Mérito assim como
outras exteriores que se distinguiram “diariamente”no apoio à autarquia montelavarense, como a Câmara Municipal de Sintra, Junta de Freguesia de
Santa Maria e São Miguel, CERCITOP e Centro de Formação Profissional de Sintra.

E
fará parte no futuro da União
de Freguesias de Almargem
do Bispo, Montelavar e Pero
Pinheiro. A luta que os mon-
telavarenses travaram contra
tal projecto lei ainda está na
memória de muitos, e por isso,
esta cerimónia ficou marcada
por alguma emoção e também
desilusão. Emoção pela iden-
tidade própria de uma comu-
nidade que ao longo da sua
História soube construir o seu
presente e futuro. Desilusão
pelo caminho imposto, e pela
ausência de diálogo entre os
quiseram decidir tudo em
nome dos outros. Lina An-
drês, a presidente da Junta
subiu ao palanque e recebeu
a primeira grande ovação da
noite, reforçada no final da
sua emotiva intervenção. «O
melhor da nossa Freguesia,
são de facto as pessoas, a
forma como lutam pelos seus
valores, mas também como se

sabem adaptar às novas cir-
cunstâncias, sempre na conti-
nuação de uma comunidade
integradora e geradora de
consensos. O potencial hu-
mano de Montelavar está, a
partir de agora, numa nova
dimensão, pronto para criar

mais-valias, orgulho, uni-
ão…» sublinhou emociona-
da.
Medalha de Mérito
distingue duas
dezenas e meia
de Instituições
Marcou presença Fernando
Seara, presidente da CMS
acompanhado pelas verea-
doras, Ana Duarte e Paula Si-
mões, dos vereadores, Do-
mingos Quintas e Eduardo
Quinta Nova. No decurso da
cerimónia foram subindo ao
palco da Sociedade Filar-
mónica Boa União Montela-
varense, os representantes
das várias Instituições da
Freguesia e ainda outras
exteriores que na opinião dos
promotores “mais se distin-

guiram diariamente no apoio
à Junta de Freguesia de
Montelavar”. Destas últimas,
a grande ovação foi para a
Junta de Freguesia de Santa
Maria e S. Miguel, represen-
tada pelo seu presidente
Eduardo Casinhas; a justifi-
cação para a honraria atribuí-
da veio logo a seguir “pela
disponibilidade imediata do
autocarro” na sequência do
incêndio que, recorde-se,
entre outros danos materiais
à empresa Mafrense, destruiu
também o meio de transporte
da Junta de Freguesia de
Montelavar. Também a Câma-
ra Municipal de Sintra rece-
beu a Medalha de Mérito,
com Fernando Seara a jus-
tificar a sua presença por dois
motivos: um institucional, e
outro pessoal, lembrando que

foi professor na Universida-
de de Lina Andrês e por isso
aproveitava para se despedir
da sua ex-aluna. «Uma das
coisas que nós aprendemos
na vida, é que só ensinamos
se soubermos aprender, mas
também só aprendemos com
quem gostamos de ser ensi-
nados» enfatizou o presi-
dente do município sintrense.

Historiador João Rodil
apresenta livro
“História & Tradição”
da Freguesia
de Montelavar
«Estamos aqui, num momen-
to íntimo da família Monte-
lavarense, com os amigos que
faz sentido ter connosco.
Queremos deixar o nosso tes-
temunho e homenagem a
Homens e Mulheres de todos
os tempos que trabalharam
por e para esta freguesia»
sublinhou Lina Andrês no
decorrer da sua intervenção
aludindo à apresentação de
uma curta-metragem sobre a
História de Montelavar, pelo
seu filho Samuel, as Meda-
lhas, e ao livro “História &

Tradição” da Freguesia de
Montelavar da autoria de
João Rodil. O historiador
sintrense subiu ao palco e
confessou a sua satisfação
pelo contributo dado à comu-
nidade Montelavarense:
«tem um passado glorioso de
milénios, monumentos singu-
lares com um significado
enorme, e uma alma própria
de um Povo que tem identi-
dade. E como esta noite já
aqui foi dito, o melhor desta
terra são as pessoas. E por-
quê? Porque foram elas, no
seu conjunto e na sua união
perante adversidades, se
uniram e tiveram esta força
para em conjunto encon-
trarem soluções no sentido
de melhorarem a sua qualida-
de de vida. E isto acontece
há milénios. Ontem, como
hoje…» assegura João Rodil,
cruzando os vários dados
históricos para lembrar que a
História se repete e “serve-
nos de lição para podermos
compreender o presente e
projectar o futuro».

VS

PUB.

MÁQUINAS
INDUSTRIAIS, LDA.

N.M.-MÁQUINAS INDUSTRIAIS, LDA.
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS

PARA A INDÚSTRIA DE MÁRMORES
E GRANITOS, ESTRUTURAS METÁLICAS,
PÓRTICOS, CARROS PARA TRANSPORTE

DE MÁRMORE, ETC.
SOLDADURAS EM FERRAMENTAS DIAMANTADAS

Rua Maestro Alferes Álvaro de Sousa, 17 • 2715-666 MONTELAVAR - Pero Pinheiro

Telef. 21 927 92 67
email: nmmaquinas@live.com.pt
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Encerra à
Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

PUB.

A partir do próximo ano lectivo, a vila de Sintra vai passar a
incluir na sua oferta educacional um novo Curso Profissional
de Energias Renováveis, dirigido a todos os jovens do concelho
e região.
O novo curso, que terá a duração de 3 anos lectivos, será
ministrado na Escola Secundária de Santa Maria – Sintra, em
período diurno.
Os formandos que frequentarem com bom aproveitamento,
este novo curso, receberão no final o diploma de Técnico
Instalador de Energias Renováveis.
Esta qualificação permitirá aos formandos integrarem-se mais
rapidamente no mercado emergente da instalação de
colectores solares, painéis fotovoltaicos e sistemas eólicos
de produção de energia, etc.
Esta nova aposta curricular da Escola Secundária de Stª Maria
– Sintra, surge na sequência do êxito obtido pelo Curso
Profissional de Sistemas Solares Fotovoltaicos, que ali tem
vindo a ser ministrado, em horário nocturno.
Cerca de 20 alunos têm vindo a frequentar este curso, gerando
oportunidade de emprego no mercado das “energias verdes”.
Alguns dos protótipos ali construídos pelos alunos têm
despertado, inclusive, o interesse de serem desenvolvidos
pelas várias empresas da região, com quem a escola assinou
protocolos de colaboração profissional.
Um protótipo de um sistema de irrigação, em que a bomba é
alimentada por um central fotovoltaica, foi um dos trabalhos,
em destaque, realizados pelos alunos daquela Escola no
âmbito do citado curso e que foram apresentados à
comunidade numa recente exposição.
A investigação e o desenvolvimento desses protótipos
realizados pelos alunos, é o resultado do trabalho orientado,
nos últimos três anos lectivos, por uma equipa de dois
professores da Escola Secundária de Santa Maria – Sintra.
As inscrições para este novo Curso Profissional de Energias
Renováveis estão abertas.
Todas as informações em http://www.essm.pt/  e Telef. 219 231
880

Sintra estreia Curso
de Energias Renováveis
para os jovens do Concelho

CARTÓRIO NOTARIAL DE ODIVELAS
DE CATARINA SILVA

PUBLICAÇÃO
Catarina Sofia Martins da Costa Silva, Notária com Cartório
sito na Rua Alfredo Roque Gameiro, 20 A, em Odivelas, faz
saber que no dia vinte e oito de Junho de dois mil e treze, no
referido Cartório Notarial, foi celebrada escritura pública de
Justificação, lavrada a folhas 72 e seguintes do Livro 232-A:
JUSTIFICANTES: Francisco Ribeiro da Fonseca, contribuinte
fiscal número 148689507, natural da freguesia de Salzedas,
concelho de Tarouca, e mulher, Maria Natália Alves Guedes,
contribuinte fiscal número 148689515, natural da freguesia de
Salzedas, concelho de Tarouca, casados sob o regime de comunhão
geral, residentes na Rua do Parque Desportivo, lote 2272, Serra
da Helena, Casal de Cambra, em Sintra que são donos e legítimos
possuidores do seguinte bem imóvel:—————————
————
PRÉDIO: — Prédio urbano, composto por lote de terreno para
construção, com a área de quinhentos e oitenta metros
quadrados, sito em Casal do Butão, Estrada Nacional 250, lote
2272, freguesia de Casal de Cambra, concelho de Sintra, a
confrontar a norte e poente com João Noronha Sarzedelo, a sul e
a nascente com caminho público, omisso na Conservatória de
Registo Predial de Queluz, inscrito na matriz predial urbana da
freguesia de Belas sob o artigo 6636, com o valor patrimonial de
5003,69 euros, ao qual atribuem igual valor unicamente para
efeitos deste acto.——————————————————
———————-
TESTEMUNHAS: António Santos, casado, natural da freguesia
de Maçãs de Caminho, concelho de Alvaiázere, residente na Rua
Luis de Camões, Vivenda Santos, Serra da Helena, em Casal de
Cambra, Luís António Cardoso Ramos, casado, natural da
freguesia de Valdujo, concelho de Trancoso, residente na Rua
Alexandre Herculano número 17, 1º esquerdo, em Casal de Cambra
e Maria de Lurdes Abade, casada, natural da freguesia de Valdujo,
concelho de Trancoso, residente na mesma morada do anterior

A notária,
Catarina Sofia Martins da Costa Silva

PUB. JORNAL DE SINTRA, 5-7-2013

Portugal no seu melhor

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local

Leia, assine e divulgue

in Jornal de Negócios / Especial 9.º Aniversário 30/Maio/2012

prémio, no valor de cinco mil
euros, foi atribuído “por una-
nimidade” por um júri
constituído pelos escritores
Alice Vieira e Manuel Jorge

Prémio da Associação Portuguesa
de Escritores para Ricardo Araújo Pereira
O livro “Novas Crónicas da Boca do Inferno” valeu ao escritor Ricardo Araújo Pereira o Grande
Prémio da Crónica atribuído pela Associação Portuguesa de Escritores em parceria com a Câmara
Municipal de Sintra. A cerimónia de entrega decorreu a 25 de junho, na Biblioteca Municipal de
Sintra, com sessão de autógrafos.

O
Marmelo e pelo professor da Faculdade
de Letras da Universidade de Lisboa,
Manuel Frias Martins.
O livro “Novas Crónicas da Boca do
Inferno” valeu ao escritor Ricardo
Araújo Pereira o Grande Prémio da Cró-
nica atribuído pela Associação
Portuguesa de Escritores em parceria
com a Câmara Municipal de Sintra. A
cerimónia de entrega decorreu a 25 de
junho, na Biblioteca Municipal de
Sintra, com sessão de autógrafos.
Os jurados viram em “Novas Crónicas
da Boca do Inferno” um conjunto de
crónicas que revela um “notável trata-

fotos: cmsRicardo Araújo Pereira
mento da língua portuguesa, o qual,
associado a um humor inteligente e
mordacidade crítica, assegura a
qualidade e perenidade dos respetivos
textos”.
Ao Grande Prémio da Crónica da APE/
CMS concorreram 21 títulos, tendo o júri
selecionado quatro que entraram na
disputa final: além do de Ricardo Araújo
Pereira, “As Vidas dos Outros”, de Pedro
Mexia, “O Fiasco do Milénio”, de Rui
Tavares, e “Sermões Impossíveis”, de
Fernanda Câncio.
Ricardo Araújo Pereira (n. Lisboa, 1974)
é principalmente conhecido como co-

mediante. Mas começou por ser jor-
nalista, tendo iniciado a carreira no Jor-
nal de Letras e, depois, na TVI. Passou
também, como colunista, pelo Expresso
e DN, antes da revista Visão. Entrou,
depois, para as Produções Fictícias,
como argumentista, tendo sido co autor
de vários programas de televisão (RTP e
SIC) e rádio.
Atualmente, Ricardo Araújo Pereira
escreve em vários jornais e revistas,
participa em programas semanais de
rádio, designadamente na TSF, e no
Governo Sombra, da TVI, com Pedro
Mexia e João Miguel Tavares.

Uma vez mais a patinagem está de
regresso ao Parque da Liberdade. De
6 de julho até 6 de outubro o convite é
para patinar e deixar a vida “correr
sobre rodas”.
Face às vantagens que esta actividade
representa ao nível de uma saudável
ocupação dos tempos livres, quer
individualmente, quer em família e da

Sintra

Patinagem de regresso
ao Parque da Liberdade

fruição do Parque da Liberdade, todos
quantos queiram patinar, poderão fazê-
lo gratuitamente (com os patins a
poderem ser também cedidos sem
encargos) e com a garantia da presença
de um monitor que zelará pela boa prática
da modalidade.
Este projecto, lançado em 2006 e que se
traduziu na recuperação da prática da

patinagem no Parque da Liberdade
depois de uma década de interrupção,
foram já mais de 25.000 os patinadores
que desde então e até 2011 aderiram a
tal desafio.
Horário: 6 de Julho e 6 de Outubro, aos
sábados, domingos e feriados, das
11H00 às 19H00.
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“Lobinhos” na Final Four da Taça de Portugal Feminina de Hóquei em Patins

Em Turquel nos dias 13 e 14, à conquista
do terceiro troféu consecutivo

“Final Four” está
marcada para o
Pavilhão de Tur-
quel, nos dias 13 e
14, e nas ½ finais,

Afastadas da conquista do título nacional, as “Lobinhas” apostam agora na conquista da Taça de Portugal, um troféu que já venceram nas edições
de 2011 e 2012, procurando não só salvar a época, como conquistar o ambicionado “tri”, aumentando o palmarés do clube da freguesia de Almargem
do Bispo na modalidade.

A
a turma de Vale de Lobos
defronta a turma da casa, o
Hóquei Clube de Turquel,
equipa que defrontou nas
finais que venceu (2001 e
2012). Daí que este encontro
seja considerado uma final
antecipada, com uma das
grandes favoritas a ficar pelo
caminho, encontrando no
jogo decisivo, o acessível,
Futebol Clube Alverca, ou a
mais temida, a Associação
Desportiva Sanjoanense.
Para chegar à fase final da
prova, “Os Lobinhos” deixou
pelo caminho, o Sport Lisboa
e Benfica, provável campeão Inês Vieira, uma das melhores marcadoras da equipa de Vale de Lobos foto: ventura saraiva

nacional desta época, elimi-
nando as encarnadas no
pavilhão da Luz. Nos Quar-
tos-de-Final, defrontou em
casa, a Associação Acadé-
mica de Coimbra tendo ven-
cido por 3-1.

Vitória sobre o Hóquei
de Carvalhos para
o nacional feminino
O Campeonato Nacional de
Seniores Femininos conhece
já depois de amanhã, dia 7
(domingo), o novo campeão
nacional 2012/2013, perfilan-
do-se o Sport Lisboa e Ben-
fica como principal favorito
depois da vitória sobre o líder,
H.C. Turquel, subindo assim
à liderança da tabela classi-

Massamá / Hóquei – Final Four de Juvenis em Valongo
Stuart Carvalhais na rota do título

ficativa (31 pontos), com dois
de vantagem sobre as tur-
quelenses. Quanto ao Grupo
Recreativo e Desportivo “Os
Lobinhos” venceu o Hóquei
Clube Carvalhos por 6-2
(golos de Tânia Freire (3),
Margarida Florêncio, Inês
Raimundo, e Inês Vieira), e
manteve o 4.º lugar da clas-
sificação, com 22 pontos,
podendo alcançar um dos
lugares de honra na derra-
deira jornada, dada a diferen-
ça de apenas um ponto sobre
a Sanjoanense, 3.ª classi-
ficada.
No domingo, dia 7,às 15h00,
as “Lobinhas” voltam a jogar
em casa, numa recepção às
nortenhas da Associação
Cultural e Desportiva Vila Boa
do Bispo.

Dias 5, 6 e 7 no campo de futebol em Colares
9.ª Concentração Moto
Clube do Mucifal
Começa esta 6.ª feira, dia 5, prolongando-se por sábado, e
domingo, a “9.ª Concentração Moto Clube do Mucifal”. A
animação estará a cargo dos “Estarolas”, com o Grupo Musical
Corvos a subir ao palco, amanhã (sábado, dia 6). O dia de
domingo, está destinado ao já habitual passeio turístico.
Todas as actividades têm lugar no antigo campo de futebol
do Colarense, em Colares.

Realiza-se nos dias 6 (sábado) e 7 (domingo), em Valongo, a
“Final Four” do Campeonato Nacional de Juvenis, com a
presença da equipa da Escola Stuart Carvalhais (Massamá).
Nas ½ finais, a equipa do concelho de Sintra defronta a anfitriã
– Valongo – com o outro finalista a sair do desafio entre o

Sport Lisboa e Benfica, e o Hóquei Clube Mealhada.
O clube de Massamá entra assim na decisão do título nacional
partindo em igualdade de favoritismo com a de Valongo,
vencedora da Zona Norte, enquanto a Stuart Carvalhais, foi a
2.ª classificada da Zona Sul, atrás do Benfica.

O Grupo Desportivo Escola Maria Alberta Menéres, no
Algueirão promove nos dias 6 e 7, o Torneio de Basquetebol
3x3, uma actividade que terá a duração de 24 horas. Começa,
amanhã, sábado (dia 6) pelas 19h00, terminando no domingo
pela mesma hora, ou seja pelas sete horas da tarde. O local
é o pavilhão da Escola EB 2,3 Maria Alberta Menéres, no
Algueirão – Tapada das Mercês.
Programa é o seguinte:
09.00 - Abertura da escola e preparação das actividades
10.30 - 12.00 - 3 x 3 Minibasquete
12.30 - 14.30 - Confirmação de inscrições - Juvenis
Masculinos e Juvenis Femininos (13 - 17) e Juvenis
Misto (13 - 19)
15.00 - Início 3 x 3 - Juvenis Masculinos / Juvenis
Femininos e Juvenis Misto
19.00 - 20.30 - Confirmação de inscrições - Seniores
Femininos / Seniores Masculinos / Seniores Misto /
Veteranos Masculinos
21.00 - Início 3 x 3 - Seniores Femininos / Seniores
Marculinos / Seniores Misto / Veteranos Masculinos 6 de
Julho]

Para mais detalhes e inscrições, os interessados podem
consultar a página na internet em http://gdemam.pt/eventos-
2

Escola Maria Alberta Menéres
promove basquetebol
Torneio 3x3 em 24 horas

PUB.

É MESMO
URGENTE

AOS NOSSOS ASSINANTES
Solicita-se a todos os assinantes o favor de
procederem ao pagamento das suas assinaturas
utilizando multibanco, cheque ou directamente na
Loja do Jornal de Sintra.

Agradecemos

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10
50 números Estrangeiro
- 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque
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BTT – “Troféu de Sintra 2013” termina com vitória da Escola BTT Rio Mouro

Novos valores a despontar para a modalidade

Ricardo Vicente (Bicisintra), e Ivo Pais (Escola BTT Rio) no pódio de Elite masculinos fotos: ventura saraiva

om uma média de
duas centenas de
atletas por etapa, a
edição deste ano
trouxe novos valo-

Com a realização da etapa de Rio de Mouro no passado dia 16 de Junho, chegou ao seu final a edição de 2013, do Troféu de Sintra em BTT, competição
que este ano teve a presença de largas centenas de corredores na vertente de XCO, divididos pelas quatro provas que constituíram o quadro competitivo.
A vitória final foi para a equipa da Escola BTT Rio de Mouro numa luta interessantíssima com o Sport União Colarense que durou até aos últimos
metros da derradeira corrida.

res para a modalidade, con-
firmando ainda outros que
têm vindo a reforçar o seu
estatuto na disciplina de
cross country olímpico
(XCO). A competição, orga-
nizada pela Câmara Municipal
de Sintra em conjunto com as
Juntas de Freguesia e clubes
com ciclismo, conta com o
apoio técnico da Associação
de Ciclismo de Lisboa e da
Federação Portuguesa de
Ciclismo/UVP albergando os
escalões de Benjamins a
Masters, divididos pelo se-
ctor de Escolas, Competição
e Promoção. No quadro com-
petitivo, as novidades pas-

saram pelas provas de Albar-
raque (Bairro da Tabaqueira)
e de Odrinhas, esta organi-
zada em conjunto pela Junta
de Freguesia de S. João das

Lampas e Sport União Cola-
rense. Os já conhecidos cir-
cuitos do Sintrense e Rio de
Mouro completaram o leque
de ofertas aos praticantes de

BTT, não só do concelho de
Sintra, mas também de outros
lugares, destacando-se a
presença regular do Grupo
Desportivo da Volta da Pedra
(Setúbal), e do Grupo Des-
portivo Marmeleirense/Es-
cola de Ciclismo Alexandre
Ruas (Santarém), fazendo
aumentar o interesse pela
competição individual e
colectiva.

Quatro totalistas a
fazer o pleno de vitórias
Individualmente, a formação
da Vila de Rio de Mouro do-
minou as classificações nas
várias categorias, mas houve
apenas quatro corredores que
conseguiram o pleno de vitó-
rias: Beatriz Lopes (Cadetes),
André Lousada (Juvenis), e
Ana Costa (Iniciadas), todos
da Escola BTT Rio de Mouro,
com a excepção a ser conse-
guida por Ana Rita Inácio
(Colarense/Ginásio Spald/

C

Campeões de Sintra em 2013
Benjamins: Lara Fernandes, e Pedro Pinheiro (Escola BTT Rio)
Infantis: Beatriz Folgado (Sintrense), de Frederico Massena (Escola BTT Rio)
Iniciados: Ana Costa (BTT Rio), e António Almeida (Sintrense)
Cadetes: Beatriz Lopes (Escola BTT Rio), e Rafael Oliveira (Colarense)
Juvenis: Ana Cláudia (CAJ Raposa), e André Lousada (Escola BTT Rio)
Juniores: Ana Rita Inácio, e João Cabral (Colarense)
Sub 23: Andreia Lopes (Escola BTT Rio Mouro), e Pedro Ribeiro (GD Volta Pedra)
Elites: João Pereira (Jorbi Test Team), e Ana Valido (Homebike/GDM) Escola
Alex. Ruas)
Masters 30: João Massena (Escola BTT Rio)
Masters 40: José Costa (Escola BTT Rio Mouro)
Masters 50: José Domingos (Escola BTT Rio Mouro)
Masters femininos: Carla Victorino (Escola BTT Rio Mouro)
Promoção Juvenis: Jessica Duarte (Sintrense), e Nuno Silvestre (Galamares)
Promoção: Tânia Serrano (AJAL/PrintAlentejo), e Orlando Silva (Sintrense).
Geral-Equipas: 1.º Escola BTT Rio de Mouro, 135 pontos; 2.º Colarense/Ginásio Spald/
Sintra Bike, 125; 3.º GD Volta da Pedra, 106; 4.º SU Sintrense, 94; 5.º Homebike/GDM/EC
Alexandre Ruas, 92.

VS

Sintra Bike), em Juniores. Nos
24 escalões etários, a BTT Rio
somou 11 vitórias, quase me-
tade dos títulos em disputa.
Os restantes foram divididos
pelo Sport União Sintrense, e
Colarense, com a nova equipa
de Galamares, a vencer a
“Promoção” de Juvenis, um
prémio para o trabalho que
tem vindo a ser desenvolvido
pela equipa da Junta de
Freguesia de São Martinho
de Sintra que promete mais
êxitos no futuro. Com as for-
mações forasteiras viajaram
três; Elites masculinos e
femininos, e Promoção fe-
mininos.

“Promoção” a liderar
aumento de
participantes
no ciclismo “TT”
Olhando para as estatísticas
do Troféu de Sintra, é na
classe de “Promoção” que se

regista o maior número de
presenças por prova, contri-
buindo para o sucesso de
cada evento. A prova inau-
gural no Bairro da Tabaqueira
realizada no mês de Março
sob condições difíceis devi-
do ao mau tempo, bateu to-
dos os recordes com mais de
meia-centena de participan-
tes nesta categoria. É óbvio
que existe um longo caminho
a percorrer por clubes, atle-
tas, autarquias, e estruturas
federativas, não só em Sintra
como noutras regiões, pro-
curando encurtar distâncias
para o Norte do país, onde o
ciclismo conta com fortes
apoios e conhece índices de
desenvolvimento elevadís-
simos. Todavia, o concelho
de Sintra já deu o tiro de par-
tida e começa a colher os fru-
tos dessa aposta com a re-
cente internacionalização dos
atletas, Ana Rita Inácio e João
Cabral, ambos do S.U. Cola-
rense.
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Rosa Carita (ao centro) e alguns dos atletas da equipa Casa Benfica
no Algueirão no fecho da edição 31 do Troféu CMO – Corrida das Localidades

Atletismo – Troféu CMO 2013 termina com sintrenses no pódio

Rosa Carita (CCD Sintrense) e Casa Benfica
no Algueirão, campeões em Oeiras

om uma média de
participação de
meio-milhar de
atletas por prova,
o torneio de Oei-

Com a realização no dia 30 (domingo) do Grande Prémio de Linda-a-
Pastora, na freguesia de Queijas, chegou ao seu final a 31.ª Edição do
Troféu CMO – Corrida das Localidades, o mais antigo quadro competitivo
pedestre do país e que este ano movimentou nas 14 provas do concelho
de Oeiras, mais de sete milhares de atletas de ambos os sexos.
No que concerne aos representantes do concelho de Sintra, há a registar a
vitória de Maria Rosa Carita, do C.C.D. Sintrense, no escalão F50, e da Casa
Benfica no Algueirão nas equipas “Extra-Concelho”, o que acontece pela
3.ª vez consecutiva.

ras que desde o ano passado
funciona em rede com os de
Sintra e Cascais, termina a
época em grande dinâmica
apesar de existir uma quebra
na atribuição de prémios aos
melhores classificados por
parte da larga maioria dos
clubes organizadores. Toda-

AGENDA

C
foto: ventura saraiva

via, o conjunto de classifica-
ções atribuídas pela autarquia
oeirense quer em termos in-
dividuais, quer colectivas,
tem ajudado à consolidação
do quadro competitivo do
atletismo, aumentando o
número de participantes em
cada prova. Na edição deste
ano, existem perto de dois
milhares de atletas classifi-
cados desde os escalões de
Benjamins a Veteranos, e no
quadro dos clubes, mais de

sete dezenas, com a maior fatia
a pertencer aos “Extra-
Concelho”, com um total de
51, a marcar pontos na tabela
final.

Rosa Carita (CCD
Sintrense)
a única a vencer
individualmente
Com um total de 13 presen-
ças, a atleta de Agualva-Ca-

cém que enverga a camisola
do Centro de Cultura e Des-
porto Sintrense, a estrutura
associativa dos trabalha-
dores da Câmara Municipal
de Sintra, obteve 8 vitórias
consecutivas, somando ain-
da 5, segundos lugares no
seu escalão F50, ou seja, o
conjunto de mulheres que já
completou 50 anos de idade.
No total, classificaram-se 27,
com Rosa Carita a somar 185
pontos, com a 2.ª classificada,
Maria Helena Sousa (“Os
Fixes” de Queluz de Baixo),

com 147, e Teresa Pereira, do
mesmo clube, com 146.
Todavia, se o êxito desta atle-
ta está no topo das evidên-
cias, outros houve que con-
seguiram um lugar no pódio;
Rui Cruz (Infantis), Jorge
Santos e Carlos Monteiro
(M60), Albino Neiva Oliveira
(M65), todos da Casa Benfica
no Algueirão, Carolina Bran-
co (Juvenis), da URCA-Uni-
ão Recreativa da Abrunheira,
João Melo Jorge, André
Viseu Pereira, e Susana Melo
Jorge (Juniores), todos da

ADC Mente Traquina do
Casal do Cotão de S. Marcos.

Casa Benfica
no Algueirão soma
terceiro triunfo
consecutivo
Na classificação colectiva
“Extra-Concelho”, a equipa
da Casa Benfica no Algueirão
voltou a vencer, somando o
terceiro título consecutivo.

Sintra – 2.ª Caminhada Con-
tra a Fome da Santa Casa da
Misericórdia de Sintra
Quando: 7 julho, 8h. no esta-

cionamento do Hotel Penha
Longa
Informações: 219239270
Valor da participação: 5 euros
e 1 produto alimentar (crian-
ças até 12 anos não pagam)

Almargem do Bispo – II
Grande Prémio de Atletismo

Almargem do Bispo
Benjamins – 1000m; Infantis
– 1800m; Iniciados – 2500m;
Juvenis e seniores – 4000m;
Corrida Geral – 9800m.
Quando: 21 julho, 9h.
Inscrições até 16 julho
Contacto: 21 926 70 80

Está de regresso à estrada o
Troféu Sintra a Correr 2013,
com a realização no próximo
domingo, dia 7, do Grande
Prémio de Atletismo de
Belas.
A organização é da respon-
sabilidade da Junta de Fre-
guesia de Belas, em colabo-
ração com a Divisão da
Juventude e Desporto da

Troféu Sintra a Correr 2013
Belas no dia 7 às 9h30

Câmara Municipal de Sintra,
contando ainda com outras
colaborações, quer nas áreas
do voluntariado, quer do
comércio local, sempre dispo-
nível para colaborar nas ac-
ções desportivas e culturais.
A primeira corrida (1.000
metros) está marcada para as
09h30 competindo o escalão
de Benjamins B, seguindo-se

todas as outras pela ordem
crescente de idades. A cha-
mada prova-rainha e que
encerra a competição conta
com a distância de 9 km, tem
saída prevista para as 10h30.
Os atletas rumam em direcção
à Idanha, Xutaria, Estrada da
Portela, regressando ao local
de partida, Avenida João de
Belas.

PROMOVA A SUA EMPRESA NO JORNAL DE SINTRA EM PAPEL
O site do Jornal de Sintra é um apoio complementar aos nossos anunciantes

e é consultado em Portugal e no mundo
www.jornaldesintra.com



Sexta-feira, 5 de Julho – Maria Fernanda Rosado de Lucena Vasconcelos e Sousa,
Fernanda da Silva Baeta Ferreira, da Várzea de Sintra, Teresa Maria Fernandes
Moreira, do Linhó, Arminda Rodrigues Freire Filipe, de Albarraque, Maria Júlia
Almeida Garrett, Maria Cristina P. D. Inácio, das Mercês, Pamela Batista; José
Sequeira, do Mucifal, Domingos de Sousa Leitão, das Lameiras, visconde Francisco
Maria Victórias Lancastre Almeida Garrett, Augusto Alfredo Pais, de Montelavar,
Alfredo José Leão Roneberg, de S. Pedro de Sintra, João Pedro Oliveira da Silva
Simões Peralta, de Lourel, José Carlos Rocha Pires, do Ral.

Sábado,  6 – Ilda da Conceição Gonçalves, de Carenque, Soledade Alves Vinagre,
de Morelena, Rejane Franco de Castro, de Sintra, Ana Isabel Collardel da Luz Mano,
Maria de Lurdes da Silva Gomes, do Algueirão, Carla Alexandra Pais Adrião, de
Montelavar, Maria de Lourdes Guimarães Ferreira, de Lisboa; Raul Maurício
Núncio, da Terrugem, Américo Mariano Silvestre, de Covas de Ferro, Aníbal
Correia de Matos, Vitor Pereira da Costa, de Serração, Manuel José Correia Pais
Cabeleira, do Cacém, Alexandre Pedroso Ferreira.

Domingo, 7 – Adriana Filipa Lopes Pessoa, de Almargem do Bispo, Alice de
Oliveira Baptista, Helena Parreira Valentim, das Serradas - Rio de Mouro, Ana Maria
Rodrigues, de Lisboa, Celeste Amélia Leite Xavier, Ana Maria de Oliveira Cachado,
de Sintra, Palmira Figueiredo; José Manuel Jordão, Carlos Alberto Frazão Raio,
Augusto Caetano dos Santos, Domingos Joaquim Janota, de Montelavar, Fortunato
Veloso Marques, Jorge Luis Martins da Silva, de Torres Vedras.

Segunda-feira,  8 – Ermelinda Monteiro Catarino, de Faião, Aurora da Fonseca
Vicente Alberto, de Montelavar, Maria de  Nazareth d’ Almeida Guimarães, de
Colares, Rita Ribeiro Pinto, de Telheiras, Lisboa; Joaquim Jerónimo, de Pero
Pinheiro, Horácio Domingos Filipe, de Albarraque e Augusto Baleia, de Albogas.

Terça-feira,  9 – Sandra Manuela Carolo Dias, Lisete da Silva Peixinho, de
Almoçageme, Lídia Almeida e Sousa, Luisa de Barros Queirós Amâncio, Olívia Rosa
Marcelino, de Negrais, Alda Carolo; António Jorge Pexilga, de Coutinho Afonso,
Artur Simões, do Algueirão, Armindo Simões Vicente, de Sintra, Manuel Joaquim
Gonçalves Coelho, de S. Pedro de Sintra, Ricardo J. B. Feio Galhardo, José Martinho
Santos Cambé,  Lino Marques Jorge e Ricardo Miguel Nunes Raio, da Várzea de
Sintra, Gonçalo José Raimundo Francisco.

Quarta-feira, 10  – Sandra Cristina Grácio Jorge, Carla Sofia Alqueidão Barbosa, de
Mem Martins, Carla Alexandra Rocha Pires, do Ral, Maria Matilde Pires, da Praia das
Maçãs, Maria Luísa dos Santos, Clementina da Silva Sousa Gomes,  Luísa da Conceição
da Silva, Elsa Maria Simões Jorge, Joaquim Pedro Pantana, Agostinho Leite Faria,
António José Guerra Mourato Maninha, João Aleixo da Rosa, do Algueirão.

Quinta-feira, 11– Celeste Duarte Domingos Carioca, de Cabrela, Cláudia Joana
Henriques Soares Casquilho, de Lisboa; Manuel Rodrigues Lavos, de Pero Pinheiro,
António José da Silva Costa Damásio, Luís Carrera Montes Luís Manuel Catarino
Gomes.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 5: Azeredo (Pendão); Do
Forum Sintra (Rio de Mouro); Vitor Manuel
(Algueirão); Mira Sintra  (Mira Sintra).
Sábado, dia 6: O’Neil Pedrosa (Massamá);
Tapada das Mercês (Tapada das Mercês); Valentim
(S. Pedro); Ascensão Nunes (Agualva-Cacém).
Domingo, dia 7: Correia (Queluz); Viva  (Rio
de Mouro); Santos Pinto (Mem Martins); Silva
Duarte (Cacém).
Segunda-feira, dia 8: Baião Santos (Monte
Abraão); Cristina (Mem Martins);  Crespo  (Varzea

de Sintra); São Francisco Xavier (Urb. do Cotão).
Terça-feira, dia 9: Simões Lopes (Queluz);
Dumas Brousse  (Rinchoa); Almargem (Almargem
do Bispo); Rico (Agualva-Cacém).
Quarta-feira, dia 10: Pinto Leal (Massamá);
Rio Mouro (Rio de Mouro); Ouressa (Mem Martins);
Central (Agualva-Cacém).
Quinta-feira, dia 11: Vasconcelos (Monte
Abraão); Serra das Minas (Rio de Mouro);
Rodrigues Rato (Algueirão); Clotilde Dias (São
Marcos).

ALMANAQUE
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10
50 números Estrangeiro
- 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

EMPREGO
SENHORA responsável,
toma conta de Idoso ou Idosa
durante a noite. Dá-se refe-
rência. Zona de Sintra. Con-
tacto: 963 879541.

VOU AO DOMICÍLIO na
zona de Sintra tomar conta de

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 5 DE JULHO DE 2013

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

idoso, durante o dia. Trato da
sua higiene pessoal. Telef. 21
967 36 70.

HABITAÇÃO
ALUGO APARTAMENTO
T3. Av. Heliodoro Salgado,
Sintra. Telef. 219617106.

á 33 anos que a
Galeria de Arte do
Casino Estoril reali-
za uma exposição
de Pintura Naïf. Os

A Barbosa

No Casino Estoril
A Pintura Naïf com dois temas –  Agricultura e Turismo

H
trabalhos apresentados têm
sido sempre de tema livre,
mas, no corrente ano irão
obedecer a uma dupla temá-
tica: Agricultura e Turismo e
que se realizará de 20 de Julho
a 15 de Setembro.
Sendo estas duas activida-
des estratégicas e fulcrais pa-
ra o progresso e crescimento
do País, podemos colocar a
pintura, a contribuir de uma
forma positiva para a divul-
gação e chamada de atenção
destas duas actividades para
o nosso progresso.
A Agricultura e o Turismo são
duas actividades ricas em
temas, que podem ser mostra-
dos e interpretados através
da Arte Naïf, da sua ingenui-
dade, do seu encanto e rico
cromatismo.
Pelo que respeita à Agricul-
tura, há uma infinidade de
aspectos que podem facultar
imagens de rara beleza, como
os campos de cultivo, as se-
menteiras, as searas, as co-
lheitas, as plantações de árvo-
res de fruta, os pomares e as
florestas, a jardinagem, as vin-
dimas, a esmagada das uvas,
os animais nas pastagens ou
nos trabalhos agrícolas, os

APARTAMENTO T1 com
Garagem Arrenda-se.  Por-
tela de Sintra (Prédio do Pingo
Doce). Contacto: 91 820 19 20.

ALUGO – Praia da Falesia /
Albufeira – Moradia com 2
quartos – Semana/350,00;
Quinzena/600,00. Telef.

919038608 / 219210515 (noi-
te).

Compre, assine
e divulgue

o Jornal de Sintra

O Teatro TapaFuros estreia
dia 6 um novo espectáculo de
rua, com a "Estória do Corvo
de Ténis", uma iniciativa que
pretende assinalar os 23 anos
de actividade do grupo.
"Voltamos à rua, oferecendo
ao público o acesso livre a um
espectáculo que irá ocupar o
Largo Rossio da Fonte (Largo
da Capela), em Mem Martins,

Sábado: TapaFuros estreia a "Estória
do Corvo de Ténis" em Mem Martins

sempre aos sábados e
domingos, pelas 18h, durante
o mês de Julho", explicam.
"Para nós, gente de teatro,
como se rotula nos dias que
correm e, ainda por cima, gen-
te que vive neste subúrbio
que é a linha de Sintra (e digo:
até Sintra) interessa-nos levar
a nossa brincadeira com
estas coisas (brincar a sério,

entenda-se), até junto do
público e com ele reflectir
sobre tudo isso e mais alguma
coisa que surja. Diz uma
personagem de Fred, numa
outra obra: 'No teatro, quan-
do o público não está presen-
te, falta um personagem.' (O
Diário de Jules Renard lido
por Fred)."

rebanhos de ovelhas, os agri-
cultores no seu trabalho, a
matança do porco e muitos
outros temas da actividade
agrícola.
No que se refere ao Turismo
é uma actividade, também, rica
de temas, que se prestam para
ser representados através da
Pintura Naïf. As cidades e vi-
las, os monumentos, as
praias, os desportos mais pra-
ticados pelos turistas, como
é o golfe, os desportos náuti-

cos e da neve, as feiras e fes-
tas, os transportes, a gastro-
nomia e os próprios turistas.
A pintura destes temas pode
constituir uma chamada de
atenção, pelo menos original,
para duas das maiores activi-
dades para o progresso do
País, para o Trabalho e para
quem trabalha.
Podem participar nesta expo-
sição, que se realizará em
Agosto, com apresentação de
3 trabalhos, todos os artistas

que pratiquem esta modali-
dade pictórica, solicitando a
sua participação, ou por carta
endereçada para a Galeria de
Arte do Casino Estoril ou para
o e.mail da Galeria.
Esta galeria está também
empenhada em descobrir
novos artistas que pratiquem
esta modalidade pictórica
serão bem-vindos, para que
participem já na edição do
corrente ano.
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Bernardo
de Brito e Cunha

DIVERSOS

CINEMA

EXPOSIÇÕES

MÚSICA

DANÇA
CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“GRU – O Maldisposto 2” VP 3D, na
sala 1, às 11.40h, 13.50h, 15.55h,
18.20h.
“GRU – O Maldisposto 2” VP, na sala
4, às 21.55h, 00h.
“GRU – O Maldisposto 2” VP, na sala
5-K, às 19.40h.
“GRU – O Maldisposto 2” VP, na sala
VIP, às 11.20h, 13.25h, 15.30h, 17.35h.
“Homem de Aço” 3D, na sala 1, às
22h.
“Homem de Aço”, na sala 3, às 16h,
18.50h, 21.50h.
“Homem de Aço”, na sala 6, às 13h,
00.20h.
“Epic - O Reino Secreto” VP, na sala 2
às 11.15h.
“Epic - O Reino Secreto” VP, na sala 7
às 13.55h.
“Redenção”, na sala 2, às 13.35h,
17.55h, 22.10h, 00.10h.
“Redenção”, na sala 6, às 15.40h, 20h.
Curta “Guarda Chuva Azul” +
“Monstros: Universidade” VP, na sala
2, às 15.35h, 19.50h.
Curta “Guarda Chuva Azul” +
“Monstros: Universidade” VP, na sala
2, às 11.25h.
Curta “Guarda Chuva Azul” +
“Monstros: Universidade” VP, na sala
5-K, às 13.20h, 17.25h, 21.45h.
Curta “Guarda Chuva Azul” +
“Monstros: Universidade” VP 3D, na
sala 7, às 11.35h, 16.10h.
“Max e os Dinossauros” VP, na sala 3,
11.30h, 13.45h.
“Bairro”, na sala 4, às 19.45h.
“Bairro”, na sala 5-K, às 19.45h.

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes pro-
mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,

Contacto: 925 970 131

Sintra – “Sintra Magic”
Exposição de fotografia de Taylor Moore
Onde: Café Saudade
Quando: Até 10 julho
Contacto: 21 242 88 04

Sintra – Exposição de fotografia
de alunos do curso técnico de Fotografia
da Escola Profissional de Recuperação do
Património de Sintra
Quando: Até 29 de julho
Onde: Vila Alda / Casa do Eléctrico

Chão de Meninos – “E a luz tão
próxima... dos segredos da terra”
Exposição de pintura de Ricardo Paula
Quando: Até 10 julho
Onde: LM – Galeria de Arte Contem-
porânea
Contacto: 219243096

Odrinhas – “Diis Manibvs - Rituais da
Morte durante a Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S. Miguel
de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Mira Sintra – Exposição de Pintura de
Manuel Jorge Gonçalves
Quando: Até 7 julho
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Telhal – “Retrato e Caricatura: Traços
da Alma”
Quando: Até 15 julho 2013
Onde: Museu São João de Deus
Contacto: 21 917 92 00

Cabo da Roca – “O Farol dos Nave-
gantes”, Exposição de fotografia
Onde: Posto de Turismo
do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81

TEATRO

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

Sintra – “Conspiração no Palácio”
Teatro, música e dança
Pelo Utopia Teatro e Danças com História
Quando: Até 11 Agosto
Onde: Palácio Nacional de Sintra
Contacto: 21 924 26 23

Sintra – “Ou Quixote”
Quando: Até Outubro, de quinta a
domingo, às 22h
Onde: Quinta da Regaleira
Contacto: 938598247

Cabriz – “A Severa”
Onde: Associação de Cabriz
Quando: sábados às 21.30h e domingos
(a confirmar) às 17h
Contactos: 219240363 / 968071487

Almoçageme – “Um Pátio com Can-
tigas”, pelo Grupo Cénico Pérola da
Adraga da SRMA
Quando: Todos os sábados, pelas 21.45h,
até 27 de julho
Reservas: 219293382/917611757

S

Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Oceanos...”
Quando: Até 30 dezembro
Onde: Museu de História Natural
de Sintra.
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – Exposição sobre “Pesona-
lidades Portuguesas na Obra de Leal da
Câmara”
Quando: Até 30 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira
Telef. 21 923 88 27

Sintra – Colectiva de Pintura de Hugo
Sintra – “SintraPostal”
Mostra de postais ilustrados sobre Sintra
Quando: Até 31 outubro
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 21 923 69 09

Sintra – Exposição de Desenho 2000/
2006 de Manuel Vilarinho
Quando: Até 24 julho
Onde: Biblioteca Municipal de Sintra -
Casa Mantero.
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – Exposição de Pintura 2000/
2012 de Manuel Vilainho
Quando: Até 24 julho
Onde: Galeria Municipal de Sintra
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – “O Jardim Imaginado”,
exposição do pintor mexicano Luís Kerch
Onde: Palácio de Monserrate
Quando: De 6 de julho a 8 de Setembro
Informações: 21 293 73 00

Sintra – Exposição de Desenho
de Vitor Pi
Quando: Até 9 agosto
Onde: Espaço Edla

“Garfield - Um Festival de Comédia”
VP, na sala 5-K, às 11.30h, 15.40h.
“Os Estagiários”, na sala 6, às 17.40h.
“Mestres da Ilusão”, na sala 6, às
22.05h.
“WWZ: Guerra Mundial” 3D, na sala
7, às 18.30h.
“WWZ: Guerra Mundial” 3D, na sala
7, às 21.30h, 23.55h.
“Boas Vibrações”, na sala 4, às
13.45h, 15.45h, 17.45h.
“Boas Vibrações”, na sala VIP, às
19.40h, 21.40h, 23.50h.

SINTRA – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL - 21 910 71 18
“As Férias do Sr. Hulot”
Um filme de Jacques Tati
Quando: 27 julho, 22h.
Cinema ao ar livre

Sintra – “A Cidade”
Pela Companhia Olga Roriz
Quando: 19 julho, 22 horas
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 18

Sintra –  48.º Festival de Sintra
As Gerações do Futuro
Celebrando Verdi, Wagner, Britten
Quando: Até 12 julho
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval
Informações: 21 910 71 10

Sintra – Matiné Dançante
Com o Trio Orange
Quando: 28 julho, das 15h às 19h
Onde: Flyer Superior
Centro Cultural Olga Cadaval

S. João das Lampas – Exposições
Caninas Sintra 2013
Quando: 27 e 28 de julho
Onde: Largo de S. João das Lampas

Sintra / Lourel – 2.º Encontro de Grupos
Corais “Lena Raposo”
Pela Associação de Idosos, Reformados e
Pensionistas de Lourel
Quando: 7 julho, 15h
Onde: Salão de festas do Sporting Clube
de Lourel

Sintra – Orquestra Gulbenkian,
Joana Carneiro, maestrina
Pedro Gomes, piano
Quando: 12 de julho, 22h00
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 18

Sintra – Concerto para Bebés
De novo na Praia
Quando: 21 julho, 10h & 11.30h
Onde: Palco do Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Integral Quartetos de Cordas
de Mendelssohn – Quarteto de Cordas
Quando: 21 julho, 18h.
Onde:  Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Conspiração no Palácio”, Teatro, música e dança, pelo Utopia Teatro e Danças com História, até 11 Agosto, no Palácio Nacional de Sintra

(Esta crónica, por desejo do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

N A

E

ÃO SEI SE SE LEMBRAM, mas na conferência
de imprensa de apresentação do Orçamento do
Estado para 2013, a 15 de Outubro do ano pas-
sado, o agora ex-ministro Vítor Gaspar explicou a
motivação para o seu trabalho como governante:

E lá vão eles, como aconselhado, emigrando…

«Não poderá constituir grande surpresa o facto de o
ministro da presidência, Nuno Morais Sarmento, ter estado
na RTP a ser entrevistado por Judite de Sousa. Por um
lado, porque isso aconteceu escassos dias depois de a lei
da televisão ter passado (mais uma vez) pela Assembleia
da República; e, por outro, porque a própria Judite tinha
alguns particulares (quase) pessoais a resolver com o
ministro. Como se sabe, foi ela quem entrevistou Fátima
Felgueiras no Brasil, entrevista essa que foi para o ar
escassos minutos depois da conferência de imprensa da
ex-autarca e que, com ela, já conseguira para cima de 15
minutos de tempo de antena – espaço de tempo bem mais
vasto do que aquele de que muitos partidos gozam em
tempo de eleições.
O próprio ministro confessou ter questionado a
administração da RTP quanto a esse facto que lhe pareceu
insólito: o de se dar tamanho ênfase a uma pessoa que
anda fugida à justiça.»

DEPOIS; PAULO PORTAS. À hora a que escrevo
ainda não se sabe bem o porquê da sua demissão,
mas crê-se que terá sido exactamente por causa da
nomeação de Maria Luís Albuquerque. Vou manter
a crónica em aberto, porque às oito da noite pode

AS A HISTÓRIA CONTINUA. Quando grande parte
das pessoas esperava que Pedro Passos Coelho
nomeasse Paulo Macedo para as Finanças (e muitas
televisões deram-no como certo) eis que é nomeada
Maria Luís Albuquerque. Como é possível que

PARTIR DAÍ, o “enorme investimento” na educação
de Gaspar prosseguiu na Faculdade de Economia
da Universidade Nova de Lisboa, onde completou
um mestrado, em 1985. Três anos depois, doutorou-
se também na Nova; em 1992, na mesma universida-

EGUNDO UM PERFIL publicado na revista
Focus em 2011, o antigo primeiro-ministro Pedro
Santana Lopes e o coordenador do Bloco de
Esquerda Francisco Louçã (primo de Gaspar)
frequentaram a mesma escola no mesmo período,

“Pela minha parte, a participação no Governo tem por único
propósito retribuir o enorme investimento que o país co-
locou na minha educação.” Mas Vítor Gaspar continuou a
descrever a sua educação como “tendo sido extraor-
dinariamente cara”: “Portugal investiu na minha educação
de forma muito generosa durante algumas décadas. É minha
obrigação estar disponível para retribuir essa dádiva que o
país me deu.” Atente-se nas palavras e expressões
“extraordinariamente cara”, “muito generosa”, “enorme
investimento” e “dádiva”, e vejamos em que é que consistiu
então a educação do ministro. Gaspar, nascido em Lisboa
em 1960, fez o liceu na escola secundária Padre António
Vieira, na freguesia de S. João de Brito – uma escola pública.

de, fez a sua agregação, completando-se aí a educação formal
de Vítor Gaspar em Portugal, a “dádiva” que, vinte anos depois,
o ministro das Finanças afirmou querer retribuir. Daqui resta
concluir que aquele “enorme investimento”, afinal, não terá
sido assim tão grande – uma vez que ele conseguiu pagar a
“dádiva” em dois anos de exercício ministerial…

ser que o Governo caia… e a nova ministra das Finanças o
tenha sido apenas durante umas horas.
PS – Esperei e não caiu: mas como amanhã mais dois ministros

M
embora sejam ambos quatro anos mais velhos. Nos
rankings das escolas secundárias com base na média dos
resultados dos exames nacionais, a Padre António Vieira
ficou o ano passado em 427.º lugar, entre 608 escolas. Mas
depois desta passagem por uma escola pública, Vítor Gaspar
não fez outra coisa que não fosse recorrer a instituições
privadas: fez a sua licenciatura na Faculdade de Ciências
Humanas da Universidade Católica - uma universidade
privada, que não recebe financiamentos directos do
Orçamento do Estado. Segundo a sua biografia oficial, o
ex-ministro completou a licenciatura em 1982, um ano antes

Pedro Passos Coelho tivesse escolhido esta sua antiga profes-
sora, contra a opinião do seu companheiro de coligação?
Para mais, não esqueçamos que a nomeada foi responsável
pela contratação de vários contratos swap quando foi
directora do departamento de gestão financeira da gestora da
rede ferroviária REFER, entre 2001 e 2007.

do CDS-PP (Mota Soares e
Assunção Cristas) vão apresentar
a demissão, a coisa não deve
demorar. O que significa que uma
noite destas Cavaco Silva vai ter
uma conversinha connosco e o Go-
verno – todo ele – passará apenas
a gerir os assuntos correntes. O
que, a bem dizer, significa que a
ministra acabará por nunca o ser…

de o Governo do “Bloco Central” liderado por Mário Soares
ter pedido ajuda financeira ao FMI.
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500 músicos em mega concerto
celebram o Dia do Município no Olga Cadaval

Soc. Filarmónica N.ª Senhora da Fé de Monte Abraão

stiveram presentes a Sociedade Filarmónica N.ª
Senhora da Fé de Monte Abraão, com o maestro
Francisco José Pires Paixão; Banda da Sociedade
Filarmónica Boa União Montelavarense, com o
maestro Jaime Manuel Torres Correia Rego; Banda

Nos dias 29 e 30 de Junho o Centro Cultural Olga Cadaval acolheu um mega concerto de Bandas Filarmónicas que trouxeram a este centro mais de 500
músicos de todas as gerações.

E
da Sociedade Filarmónica União Assaforense, com o maestro
Délio Alexandre Coelho Gonçalves; Banda Filarmónica da
Cidade de Agualva-Cacém, com o maestro António Rodrigues
Domingos; Banda da Sociedade Filarmónica “Os Aliados”,
com o maestro Rui Moreira; Banda Filarmónica de S. Bento
de Massamá – Filarmoniartes, com o maestro António João
Cardoso Juvandes; Banda da Sociedade Filarmónica
Instrução e Recreio Familiar de Lameiras, com o maestro Luís
Fernando da Silva Pereira; Banda da União Mucifalense, com
o maestro João Panta Nunes; Banda dos Bombeiros
Voluntários de Colares, com o maestro Fernando Manuel
Cosme Moreira; Banda da Sociedade Recreativa e Musical
de Almoçageme, com o maestro João Panta Nunes; Banda da
Sociedade Filarmónica e Recreativa de Pero Pinheiro, com o

Banda da Soc. Filarmónica Boa União Montelavarense

Banda da Sociedade Filarmónica União Assaforense Banda Filarmónica da Cidade de Agualva-Cacém Banda da Sociedade Filarmónica “Os Aliados”

Filarmónica de S. Bento de Massamá – Filarmoniartes Soc. Filarm. Instrução e Recreio Familiar de Lameiras Escola de Música do Mucifal com actuação surpresa

Banda da Soc. Recreativa e Musical de Almoçageme Banda da Soc. Filarm. e Recreativa de Pero PinheiroBanda dos Bombeiros Voluntários de Colares

maestro João Aires Moreira da Silva.
Ausentes as bandas dos Bandolinistas 22 de Maio da Idanha
e da Sociedade Filarmónica de Mira Sintra em resultado de
terem suspendido as suas actividades culturais por falta de
recursos.

Idalina Grácio

js - idalina grácio

foto: pedro tomé/cms foto: pedro tomé/cms

O concerto foi apresentado por Sandra Ferreira da CMS.
Presentes o vice-presidente da CMS, Marco Almeida, a
vereadora da Cultura, Paula Simões e Rosário Miranda da
Divisão de Animação Cultural, assim como os presidentes
das juntas de Massamá, Terrugem e Colares.


